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Por: Priscila Nascimento, Jornalista

Entre a tradição e a inovação: 
O agro continua movimentando o Brasil

	 Desde 2021, o Caderno Especial 

de Agronegócio do O Celeiro acompanha 

histórias, iniciativas e transformações que 

fazem parte da realidade de quem vive e 

trabalha no campo.

	 A cada edição, a proposta é mos-

trar a força de um setor que tem papel im-

portante na economia brasileira e na his-

tória da nossa região.

	 Mas falar de agronegócio também 

é falar de desafios. O produtor rural pre-

cisa lidar com custos de produção, con-

dições de mercado, logística e mudanças 

que exigem cada vez mais planejamento e 

eficiência. Ao mesmo tempo, a tecnolo-

gia, o conhecimento e a busca por práti-

cas sustentáveis abrem novas possibilida-

des para o desenvolvimento da atividade.

	 É nesse cenário que tradição e 

inovação caminham juntas. A experiência 

de quem construiu sua história no campo 

continua sendo importante, mas precisa 

acompanhar as transformações que che-

gam à lavoura, à gestão das propriedades, 

ao armazenamento e à comercialização da 

produção.

	 Nesta edição, reunimos histórias 

e iniciativas que mostram diferentes as-

EDITORIAL

pectos desse movimento, desde os re-

sultados no campo até as experiências do 

cooperativismo e a busca por novos cami-

nhos para o setor. São exemplos de como 

o agronegócio se reinventa sem deixar de 

lado suas raízes.

	 O campo sempre esteve sujeito a 

períodos favoráveis e a momentos de difi-

culdade. Por isso, mais do que reconhecer 

sua importância, é necessário olhar para 

as mudanças em curso e compreender o 

que elas representam para quem produz e 

para toda a cadeia que depende dessa ati-

vidade.

	 O agronegócio tem uma história 

construída com trabalho, conhecimento 

e confiança. Seu futuro, porém, também 

depende da capacidade de inovar, buscar 

eficiência e encontrar soluções para os 

desafios que surgem a cada nova safra.

	 É entre a tradição e a inovação que 

o agro continua escrevendo sua história e 

movimentando a economia brasileira e re-

gional. E a Revista O Celeiro do Agronegó-

cio segue acompanhando esse caminho, 

registrando as transformações e dando 

espaço às histórias de quem faz o campo 

acontecer.





Por: Vanir Zanatta
Presidente da Organização das Cooperativas do Estado de Santa Catarina (OCESC)

ARTIGO

Cooperativas:
expansão e mobilização
	 O cooperativismo em 

Santa Catarina é mais do que um 

modelo econômico, é uma força 

propulsora que impulsiona o de-

senvolvimento social e econômi-

co do estado. Com uma trajetória 

de crescimento contínuo, as co-

operativas catarinenses têm de-

monstrado notável capacidade de 

expansão, poder econômico e mo-

bilização social, tornando-se pila-

res essenciais para a prosperidade 

regional.

	 As cooperativas de San-

ta Catarina têm se destacado pela 

robustez econômica e pela contri-

buição significativa ao Produto In-

terno Bruto (PIB) estadual. Segun-

do dados recentes da Organização 

das Cooperativas do Estado de 

Santa Catarina (Ocesc), o coope-

rativismo continua em expansão, 

apresentando crescimento em to-

das as áreas de atuação. Em 2023, 

o movimento econômico das 249 

cooperativas registrou um aumen-

to expressivo, refletindo a eficiên-

cia e a competitividade dessas or-

ganizações no mercado nacional e 

internacional.

	 Um dos aspectos mais 

notáveis do cooperativismo em 

Santa Catarina é sua extraordinária 

capacidade de mobilização social. 

O número de cooperados cresceu 

quase 10% em 2023, com a adesão 

de mais de 370 mil novos associa-

dos. Agora, as cooperativas reú-

nem 4,2 milhões de catarinenses, 

representando mais da metade 

da população do estado vincula-

da ao sistema cooperativista. Essa 

adesão reflete a confiança da po-

pulação no modelo cooperativista 

como caminho para o desenvolvi-

mento comunitário e para a melho-

ria da qualidade de vida.

	 As cooperativas atuam 

como agentes de transforma-

ção social, promovendo inclusão, 

educação e desenvolvimento sus-

tentável. Elas incentivam a parti-

cipação ativa dos associados nas 

decisões e investem em programas 

que beneficiam não apenas os co-

operados, mas também as comu-

nidades onde estão inseridas. Essa 

abordagem fortalece os laços co-

munitários e estimula o senso de 

pertencimento e responsabilidade 

coletiva.

	 A capacidade de expan-

são das cooperativas catarinenses 

é outro fator que merece destaque. 

Mesmo diante de um cenário eco-

nômico desafiador, elas têm con-

seguido ampliar suas atividades e 

explorar novos mercados. A expec-

tativa é ainda mais otimista, com 

previsões de crescimento entre 

10% e 15%, impulsionado pela re-

cuperação dos preços no mercado 

internacional e pela estabilização 

dos custos de insumos, como mi-

lho e farelo de soja.

	 Embora as cooperativas 

não gozem de benefícios fiscais 

significativos – tendo recolhido 

R$ 3,4 bilhões em impostos sobre 

a receita bruta – elas continuam a 

desempenhar um papel fundamen-

tal na economia. Esse compromis-

so fiscal demonstra a contribuição 

das cooperativas para o desen-

volvimento nacional e evidencia a 

necessidade de políticas públicas 

que reconheçam e apoiem esse 

modelo econômico.

	 O cooperativismo catari-

nense se consolidou como uma das 

locomotivas da economia estadual. 

Sua contribuição vai além dos nú-

meros: é um modelo que promove 

a justiça social, a inclusão e o de-

senvolvimento sustentável. As co-

operativas têm sido fundamentais 

para a geração de empregos e para 

a dinamização econômica tanto em 

áreas urbanas quanto rurais.

	 Há uma cultura associati-

vista profundamente enraizada em 

Santa Catarina, com fatores que 

estimulam e incentivam essa práti-

ca. A política estadual de apoio ao 

cooperativismo, definida em lei, e 

a atuação da Frente Parlamentar do 

Cooperativismo são exemplos de 

como o estado valoriza e incentiva 

esse modelo. Essa sinergia entre as 

cooperativas e o poder público po-

tencializa os resultados e amplia o 

alcance das ações cooperativistas.

	 Nesse contexto, as metas 

estão claras: aumentar o protago-

nismo das cooperativas, fortalecer 

a representação sindical e política, 

e promover a educação coope-

rativista entre jovens e mulheres. 

Com planejamento estratégico e 

ações concretas, o cooperativis-

mo catarinense está preparado 

para enfrentar os desafios futuros 

e continuar contribuindo para uma 

sociedade mais justa, humana e 

próspera.





Por: José Zeferino Pedrozo
Presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de SC (Faesc)

e do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar/SC)

ARTIGO

Brasil precisa de uma 
política externa competente
	 O agronegócio brasileiro 

alcançou uma dimensão econômi-

ca e estratégica que exige do País 

uma política externa à altura de sua 

importância.

	 Produzir com eficiência 

continua sendo indispensável, mas, 

em uma economia mundial marca-

da por instabilidades geopolíticas, 

protecionismo e acirrada compe-

tição por mercados, é igualmente 

necessário construir pontes co-

merciais, diversificar destinos e 

celebrar acordos capazes de trans-

formar nossa competitividade em 

resultados concretos.

	 A evolução das exporta-

ções agropecuárias demonstra a 

magnitude desse desafio. No início 

dos anos 2000, o agronegócio bra-

sileiro exportava cerca de US$ 20 

bilhões. Hoje, as vendas externas 

aproximam-se de US$ 170 bilhões 

e alcançam mais de 200 mercados. 

Esse extraordinário avanço conso-

lidou o Brasil entre os grandes for-

necedores mundiais de alimentos 

e ampliou, na mesma proporção, 

a responsabilidade da diplomacia 

econômica brasileira.

	 O desempenho recente 

reforça essa relevância. Em 2025, 

enquanto a economia brasileira 

registrou crescimento de 2,3%, o 

Produto Interno Bruto do agrone-

gócio avançou 11,8%, segundo da-

dos da Fundação Getulio Vargas. 

São números que evidenciam a ca-

pacidade do setor de gerar riqueza, 

movimentar cadeias produtivas, 

sustentar empregos e contribuir 

decisivamente para a balança co-

mercial.

	 Entretanto, nenhum país 

está imune às turbulências interna-

cionais. Conflitos no Oriente Médio, 

por exemplo, produzem efeitos que 

ultrapassam as fronteiras da região. 

A elevação dos custos energéticos 

repercute sobre fretes marítimos, 

transportes, fertilizantes e diversos 

outros insumos, pressionando cus-

tos e inflação. Nesse ambiente, po-

lítica externa não pode limitar-se à 

representação protocolar: deve ser 

instrumento permanente de defesa 

dos interesses nacionais.

	 É fundamental intensifi-

car negociações, eliminar barreiras, 

diversificar parceiros e estabelecer 

acordos comerciais equilibrados e 

satisfatórios. 

	 Pela complexidade e am-

plitude do agronegócio, esses pro-

fissionais são indispensáveis para 

prospectar oportunidades, acom-

panhar mercados, identificar pro-

dutos brasileiros com potencial de 

ingresso ou expansão em determi-

nados países e fornecer inteligên-

cia comercial às cadeias produti-

vas. 

	 Também podem apoiar 

empresas e organizações brasilei-

ras na compreensão de mercados 

internacionais de máquinas, equi-

pamentos, tecnologias e insumos.

	 Ao mesmo tempo, a com-

petitividade externa começa den-

tro de nossas fronteiras. O Brasil 

precisa enfrentar antigos entraves 

relacionados à mão de obra, à in-

fraestrutura e ao ambiente regu-

latório, além de acelerar a incor-

poração tecnológica no campo. A 

próxima grande transformação da 

agropecuária será produzir mais, 

melhor e com menos recursos, ele-

vando produtividade e sustentabi-

lidade.

	 Temos competência pro-

dutiva, recursos naturais, conheci-

mento e capacidade empresarial. 

Precisamos acrescentar a esses 

atributos uma política externa pro-

fissional, pragmática, competente 

e orientada a resultados. Abrir mer-

cados e preservá-los é tão estraté-

gico quanto produzir. Em um mun-

do de incertezas, o Brasil não pode 

esperar pelas oportunidades: deve 

identificá-las, negociá-las e con-

quistá-las.





Por: Lucas de Almeida Chiocca
Diretor Superintendente da Copercampos

ARTIGO

O jovem que está 
construindo o campo do futuro

	 Quando olhamos para 

o campo de hoje, percebemos as 

mudanças. Ao mesmo tempo, ve-

mos que algumas coisas continu-

am iguais: a vontade de produzir, o 

cuidado com a propriedade, o res-

peito pela terra e a busca por me-

lhores resultados. O que mudou foi 

a forma como fazemos tudo isso.

	 Uma das transformações 

que mais me entusiasma é ver os 

jovens cada vez mais presentes e 

participativos no meio rural. Falo 

também por experiência própria, 

pois tive a oportunidade de parti-

cipar da sucessão da propriedade 

da minha família e assumir a admi-

nistração do negócio. Isso só foi 

possível porque meu pai confiou 

e permitiu que eu tivesse espaço 

para tomar decisões, aprender com 

os acertos e também com os erros. 

Essa confiança é fundamental para 

construir uma propriedade de su-

cesso, valorizando todo o conhe-

cimento que recebemos das gera-

ções anteriores.

	 É assim que acredito que 

devemos enxergar a sucessão rural. 

O jovem não precisa simplesmente 

ocupar o lugar dos pais. Ele preci-

sa ter oportunidade para construir, 

contribuir e dividir suas ideias.

	 Estamos vivenciando 

essa transformação, pois as no-

vas gerações chegam com outras 

perspectivas, familiaridade com a 

tecnologia e vontade de fazer dife-

rente. Utilizam drones, agricultura 

de precisão e softwares de gestão, 

acompanham indicadores, pesqui-

sam novas tecnologias e buscam 

informações para tomar decisões 

cada vez mais confiantes.

	 O agronegócio mudou. 

A propriedade rural tornou-se um 

negócio que exige conhecimento, 

planejamento, gestão e capacida-

de de adaptação. E os jovens têm 

muito a contribuir nesse processo. 

Não precisamos escolher entre ex-

periência e inovação.

	 Precisamos unir as duas. 

Na minha trajetória, tive a oportu-

nidade de aprender isso dentro da 

própria propriedade. Meu pai me 

deu espaço, mas também me ensi-

nou que assumir responsabilidades 

significa tomar decisões e respon-

der por elas. 

	 Portanto, os jovens preci-

sam assumir esse papel, com suas 

responsabilidades, para que pos-

sam permanecer no campo e con-

tribuam para sua transformação.

	 Na Copercampos, acredi-

tamos que incentivar essa partici-

pação também é investir no futuro. 

	 O Jovens Empreende-

dores Copercampos – JEC nasceu 

com esse propósito: aproximar, 

capacitar e estimular os jovens a 

assumirem seu papel nas proprie-

dades, na cooperativa e no agrone-

gócio. 

	 É muito positivo perce-

ber a energia, as ideias e a vontade 

dessa nova geração. São jovens 

que querem conhecer novas reali-

dades, trocar experiências, apren-

der e também questionar aquilo 

que pode ser melhorado.

	 Estamos transformando 

o programa e convido os jovens a 

fazer parte desse projeto. O JEC 

é direcionado a jovens de 12 a 22 

anos e, nos próximos anos, vamos 

trabalhar na formação de grandes 

agricultores. Como diretor da Co-

percampos, vejo essa iniciativa 

como uma responsabilidade da co-

operativa nesse processo.

	 Nosso papel vai além de 

fornecer insumos agropecuários, 

receber a produção ou comercia-

lizar produtos. Precisamos con-

tribuir para formar pessoas, pois 

serão essas novas gerações que 

conduzirão o agronegócio nos pró-

ximos anos.

	 A sucessão rural, portan-

to, não deve ser vista apenas como 

um desafio. Ela é uma oportunida-

de de renovação, inovação e con-

tinuidade. Tenho confiança nessa 

nova geração porque vejo jovens 

dispostos a aprender, empreender, 

inovar e assumir responsabilida-

des. E acredito que, quando damos 

a eles espaço e confiança, todos 

ganhamos: a família, a propriedade, 

a cooperativa e o próprio agrone-

gócio.

	 O futuro do campo está 

sendo construído agora. E cabe a 

nós criar as condições para que os 

jovens possam não apenas recebê-

-lo, mas também transformá-lo.





ARTIGO

Por: Fernando Semin
Contabilista, Consultor Financeiro

Especialista em Educação Financeira e Gestão de Negócios

Reforma Tributária:
Atenção ao caixa e ao planejamento financeiro
	 A Reforma Tributária brasileira repre-

senta uma das maiores mudanças no sistema de 

tributação sobre o consumo das últimas déca-

das. Além de alterar a forma de cálculo e reco-

lhimento dos tributos, a nova legislação deverá 

produzir impactos importantes no financeiro 

das empresas.

	 A substituição gradual de tributos 

atuais pelo IBS e pela CBS modifica a dinâmi-

ca de créditos tributários, formação de preços 

e apuração dos impostos. A transição ocorrerá 

de forma progressiva, com mudanças que se es-

tenderão até 2033.

	 Um dos principais pontos de atenção 

para as empresas será o capital de giro. Depen-

dendo do setor e do modelo de negócio, a nova 

sistemática poderá alterar o momento em que 

os tributos são efetivamente pagos e os crédi-

tos são aproveitados.

	 Empresas que vendem a prazo, traba-

lham com estoques elevados ou possuem mar-

gens reduzidas deverão acompanhar cuidado-

samente o impacto da reforma sobre o fluxo de 

caixa.

	 Outro fator importante será a apro-

priação dos créditos tributários. A possibilida-

de de recuperar créditos sobre determinadas 

aquisições poderá influenciar diretamente o 

custo efetivo das compras e, consequentemen-

te, a margem de lucro.

	 Com isso, a escolha dos fornecedores 

também poderá ganhar importância estratégi-

ca. O menor preço de compra nem sempre re-

presentará o menor custo para a empresa, pois 

será necessário considerar o crédito tributário 

associado à operação.

	 A formação de preços também deverá 

ser revista. Empresas precisarão avaliar não ape-

nas a carga tributária, mas o impacto dos novos 

tributos sobre margem, descontos, comissões e 

rentabilidade de cada produto ou serviço.

	 Para empresas do Simples Nacional, a 

análise poderá ser ainda mais relevante, espe-

cialmente aquelas que vendem para outras em-

presas. O tratamento dos créditos tributários 

poderá influenciar a competitividade e as nego-

ciações comerciais.

	 Outro possível efeito será sobre o 

custo financeiro. Caso a reforma aumente a ne-

cessidade de capital de giro, empresas poderão 

precisar recorrer mais ao crédito bancário, ele-

vando suas despesas financeiras e reduzindo o 

lucro líquido.

	 Nesse novo cenário, a Reforma Tribu-

tária deixa de ser apenas uma questão do depar-

tamento fiscal ou contábil e passa a fazer parte 

da gestão financeira e estratégica das empresas

	 Sistemas de gestão, controles inter-

nos e processos de compras e vendas também 

deverão ser adaptados para acompanhar as no-

vas regras.

	 O empresário precisará conhecer com 

maior precisão seu ciclo financeiro, margem de 

contribuição, prazo médio de recebimento, pra-

zo de pagamento aos fornecedores e necessi-

dade de capital de giro.

	 Mais do que calcular quanto imposto 

será pago, será necessário entender como a tri-

butação afetará o dinheiro disponível no caixa.

	 Por isso, o planejamento antecipado 

será fundamental. Empresas que simularem di-

ferentes cenários poderão identificar previa-

mente possíveis necessidades de capital e ajus-

tar preços, contratos, fornecedores e políticas 

comerciais.

	 A Reforma Tributária, portanto, não 

deverá ser analisada somente pela ótica da re-

dução ou aumento da carga tributária. Seus 

efeitos sobre o fluxo de caixa, os créditos, os 

preços e o custo financeiro poderão ser deter-

minantes para a saúde econômica dos negó-

cios.

	 Para o empresário, o principal desafio 

será transformar a mudança tributária em infor-

mação para tomada de decisão, garantindo que 

a empresa mantenha competitividade, rentabi-

lidade e capacidade financeira durante todo o 

período de transição.





Por: Magna Tessaro
Presidente do Instituto Humaniza 

Projetos de Captação de Recursos, Leis de Incentivos Fiscais, Palestrante, Escritora

ARTIGO

	 As cooperativas do agro-

negócio têm uma presença funda-

mental nas comunidades onde atu-

am. Geram emprego, movimentam 

a economia, fortalecem produtores 

e também apoiam projetos sociais, 

culturais, esportivos, ambientais e 

educacionais.

	 Mas existe uma pergunta 

importante a ser feita: esses in-

vestimentos fazem parte de uma 

verdadeira Política de Responsa-

bilidade Social ou acontecem, na 

maioria das vezes, como apoios 

pontuais às demandas da comuni-

dade?

	 A diferença é significati-

va. Patrocinar um projeto é impor-

tante e produz resultados. Mas uma 

cooperativa que possui uma Políti-

ca de Responsabilidade Social vai 

além: sabe por que investe, onde 

investe, em quem investe e qual 

transformação pretende produzir.

	 Isso significa estabelecer 

prioridades, critérios para escolha 

dos projetos, acompanhar resulta-

dos e medir o impacto gerado. Sig-

nifica transformar ações isoladas 

em uma estratégia permanente de 

desenvolvimento social.

	 Não basta fazer o bem. 

É preciso saber o impacto que se 

está produzindo.

	 Muitas cooperativas já fa-

zem muito pela sociedade. O desa-

fio, portanto, não é necessariamen-

te fazer mais, mas fazer melhor e de 

forma estratégica.

	 Todos os anos chegam 

pedidos de escolas, entidades so-

ciais, grupos culturais, associações 

esportivas e comunidades. São de-

mandas legítimas e importantes. 

Mas como escolher? Quais devem 

ser prioridades? Como garantir 

que os recursos destinados este-

jam realmente contribuindo para 

transformar a realidade?

	 É nesse ponto que uma 

Política de Responsabilidade So-

Do patrocínio à estratégia:
o próximo passo da Responsabilidade Social nas cooperativas

cial faz diferença.

	 E existe outro aspecto: 

muitas vezes, os recursos para pro-

duzir transformação já existem. O 

que falta é uma estratégia para di-

recioná-los, potencializá-los e de-

monstrar seus resultados.

	 É justamente nesse espa-

ço que o Instituto Humaniza pode 

contribuir.

	 O Instituto pode atuar 

como parceiro estratégico das co-

operativas na construção e gestão 

de uma Política de Responsabili-

dade Social, ajudando a identificar 

necessidades do território, definir 

prioridades, estruturar projetos, 

estabelecer critérios de investi-

mento, acompanhar sua execução 

e avaliar os impactos produzidos.

	 A proposta não é substi-

tuir o trabalho que as cooperativas 

já realizam, mas organizar, poten-

cializar e dar direção estratégi-

ca ao investimento social que já 

acontece.

	 Uma cooperativa pode 

ser muito mais do que patrocina-

dora.

	 Existe uma diferença en-

tre uma organização que simples-

mente patrocina projetos e aque-

la que assume protagonismo na 

transformação do território.

	 A primeira pergunta: 

quanto custa?

	 A segunda pergunta: qual 

transformação esse investimento 

será capaz de produzir?

	 Essa mudança de pers-

pectiva pode fortalecer as comu-

nidades e também a própria co-

operativa, contribuindo para sua 

reputação, seu relacionamento 

com a sociedade e seu compro-

misso com o desenvolvimento do 

território.

	 Afinal, cooperar não é 

apenas produzir juntos. É construir 

juntos.

	 Quando uma cooperativa 

investe em educação, cultura, in-

clusão, meio ambiente, formação 

profissional ou desenvolvimento 

comunitário, está investindo tam-

bém no território onde vivem seus 

cooperados, colaboradores, famí-

lias e consumidores.

	 Talvez seja hora de avan-

çarmos de uma cultura de patrocí-

nios pontuais para uma cultura de 

gestão estratégica da Responsa-

bilidade Social.

	 As cooperativas já pos-

suem força econômica. As comu-

nidades possuem demandas e so-

nhos. Existem projetos capazes de 

transformar esses sonhos em rea-

lidade. E o Instituto Humaniza quer 

ajudar a fazer essa conexão.

	 Porque fazer o bem é im-

portante.

	 Mas fazer o bem com es-

tratégia, propósito, transparência 

e capacidade de medir a transfor-

mação pode ser muito maior.

	 “Não queremos apenas 

ajudar sua cooperativa a escolher 

projetos para patrocinar. Quere-

mos ajudá-la a decidir que trans-

formação ela quer deixar no terri-

tório onde atua.”





Por: Douglas Rayzer
Contador, RB Contab Agro

ARTIGO

Reforma Tributária:
Quem vende para o produtor rural precisa se organizar

	 Quem vende adubo, se-

mente, defensivo, ração ou máqui-

na para o produtor rural vai sentir 

a Reforma Tributária antes mesmo 

do agricultor. A partir de janeiro 

de 2027, a CBS, novo imposto fe-

deral, substitui o PIS e Cofins. Nos 

anos seguintes, o IBS vai toman-

do o lugar do ICMS e do ISS. Para 

as empresas do agro da região, a 

pergunta deixa de ser só “quanto 

de imposto eu pago” e passa a ser 

“para quem eu estou vendendo”.

	 O que muda e quando, 

nos impostos sobre consumo de 

hoje serão trocados por dois: a 

CBS, da União, e o IBS, de estados e 

municípios. A troca é feita aos pou-

cos:

	 l2026: Ano de teste. A 

nota fiscal já mostra 0,9% de CBS e 

0,1% de IBS, mas quem emite a nota 

direito não paga nada a mais.

	 l2027: CBS cheia. PIS e 

Cofins acabam.

	 l2029 a 2032: ICMS e ISS 

caem ano a ano, e o IBS sobe no 

mesmo ritmo.

	 l2033: Sistema novo fun-

cionando por completo.

	 Por que o produtor rural é 

um caso especial?

	 É que na lei da reforma Lei 

Complementar 214/2025 separa os 

produtores em dois grupos. Quem 

fatura até R$ 3,6 milhões por ano, 

valor corrigido todo ano pela in-

flação, pode ficar fora do sistema, 

como “não contribuinte”. Quem 

fatura mais, ou quem escolher en-

trar, vira contribuinte e passa a usar 

créditos: descontando imposto 

que deve ou o imposto que já veio 

embutido nas compras.

	 Além disso, os insumos 

agropecuários da lista oficial têm 

redução de 60% nas alíquotas. 

Nas vendas desses insumos para 

produtor contribuinte, o imposto 

pode ser adiado para a etapa se-

guinte da cadeia, o chamado dife-

rimento. E quem compra a colheita 

de um produtor não contribuinte, 

como cerealistas e agroindústrias, 

ganha um crédito presumido para 

não sair perdendo.

	 O impacto em quem ven-

de ao produtor, na prática, a mes-

ma nota de adubo pode ter efeito 

diferente conforme o cliente. Para 

o produtor contribuinte, o imposto 

vira crédito e pesa menos. Para o 

pequeno produtor fora do sistema, 

o imposto fica no custo dele. Isso 

mexe no preço, na negociação e 

até na fidelidade do cliente.

	 Revendas no Simples 

Nacional precisam de atenção re-

dobrada: o cliente contribuinte só 

aproveita como crédito o que o 

Simples de fato recolhe. A partir de 

2027, a lei permite pagar IBS e CBS 

por fora do Simples. É uma conta 

que precisa ser feita empresa por 

empresa.

	 Outro ponto é o reco-

lhimento na hora do pagamento: 

quando estiver implantado, o im-

posto será separado antes de o 

dinheiro cair na conta da empresa. 

Para quem vende a prazo, para a sa-

fra ou na troca por grãos, isso aper-

ta o capital de giro.

	 Quem se organizar antes 

sai na frente, para o contador e pro-

fessor universitário Douglas Rayzer, 

mestre em Administração e pro-

prietário de escritório de contabi-

lidade, o maior risco é deixar para a 

última hora.

	 “A reforma não muda só o 

valor do imposto. Muda a forma de 

vender e comprar. A empresa que 

conhece o seu cliente, sabendo se 

ele é contribuinte ou não, vai con-

seguir preço justo e manter a mar-

gem. Quem esperar 2027 chegar 

vai descobrir o problema na hora 

de fechar o caixa”, alerta.

	 A recomendação é usar o 

que resta de 2026, o ano de teste, 

para ajustar cadastros, sistemas e 

contratos. Assim, a virada de 2027 

chega sem surpresa no balcão.

A mudança nos impostos começa pra valer em 2027, e agropecuárias, cerealistas e

revendas de máquinas de Campos Novos precisam arrumar a casa





ARTIGO

Por: Vorlei Cruz
Personal Financeiro, Pós-Graduado em Planejamento Financeiro Familiar, 

Especialização em Planejamento Estratégico Empresarial, Corretor de Seguros,

MBA em Gestão Financeira e Controladoria e MBA em Business Coach

	 Todo mundo na região 

conhece essa história. A safra foi 

boa, o preço ajudou, o dinheiro en-

trou. Em março, caminhonete nova 

na garagem. Em agosto, o mesmo 

produtor está no limite do cheque 

especial, negociando prazo com a 

cooperativa e esperando a próxima 

colheita para respirar.

	 Não faltou trabalho nem 

produtividade. Faltou uma coisa 

que quase ninguém ensina no cam-

po: separar o dinheiro da proprie-

dade do dinheiro da família.

A fazenda dá lucro, mas o produtor está quebrado
Por que tanta gente colhe bem e termina o ano devendo?

Um caixa só, dois donos

	 Na maioria das proprie-

dades, tudo passa pela mesma 

conta. O adubo, o diesel, a parcela 

do trator, o mercado, a faculdade 

do filho, a reforma da casa. No fim 

do ano, o produtor sabe quanto 

colheu, mas não sabe quanto a fa-

zenda lucrou nem quanto a família 

gastou. E quem não sabe esses dois 

números decide no escuro.

	 A consequência é previ-

sível. Em ano bom, a família sobe 

o padrão de vida no ritmo da safra 

cheia. Em ano ruim, o padrão não 

desce, e a diferença é coberta com 

crédito. A propriedade passa a tra-

balhar para pagar o custo de vida, e 

não o contrário.

	 A solução é simples de 

entender e difícil de praticar: a fa-

zenda é uma empresa, e o produtor 

é funcionário dela. Defina uma re-

tirada mensal fixa, um pró-labore, 

compatível com um ano médio, não 

com o melhor ano. O que sobra fica 

na atividade, como reserva e capi-

tal de giro.

A renda é anual, 

a conta é mensal

	 O assalariado recebe 

doze vezes por ano. O produtor re-

cebe uma ou duas. Só que a ener-

gia, o mercado, a escola e a parcela 

vencem todo mês.

	 Quando o dinheiro da sa-

fra entra, ele parece maior do que 

é. Aquele valor precisa sustentar a 

casa por doze meses e ainda bancar 

o custeio da próxima lavoura. Faça 

a conta ao contrário: antes de gas-

tar qualquer coisa, separe o custeio 

da safra seguinte, separe as doze 

retiradas da família e separe as par-

celas que vencem no período. Só o 

que restar depois disso é dinheiro 

livre. Em muitos casos, o produtor 

descobre que o “sobrou” era bem 

menor do que imaginava.

Crédito: alavanca

ou armadilha

	 Crédito rural é uma das 

melhores ferramentas que o agro 

tem. Juro subsidiado, prazo casa-

do com a colheita, acesso facilita-

do. Usado para produzir mais, ele 

multiplica resultado.

	 O problema começa 

quando o crédito muda de função. 

Custeio que vira troca de carro. Fi-

nanciamento de máquina maior do 

que a área exige, porque o vizinho 

comprou. Dívida nova para pagar 

a antiga, rolando safra após safra. 

Nesse ponto o produtor deixou de 

usar o banco e passou a trabalhar 

para ele.

	 Falo disso com conheci-

mento de causa. Já acumulei mais 

de R$ 500 mil em dívidas e sei 

Quatro atitudes

para começar 

ainda nesta safra

	 l1: Abra uma conta sepa-

rada para a propriedade. Nada de 

despesa da casa saindo dela.

	 l2: Defina sua retirada 

mensal com base num ano médio e 

respeite esse valor mesmo na safra

cheia.

	 l3: Monte uma reserva 

equivalente a pelo menos um ciclo 

de custeio. É ela que impede um 

ano ruim de virar uma década de 

dívida.

	 l4: Antes de assinar qual-

quer financiamento, responda por 

escrito: isso aumenta minha receita 

ou só meu custo?

	 E um quinto ponto, que 

costuma ser esquecido: proteja 

quem faz a fazenda funcionar. O 

produtor segura a lavoura e o ma-

quinário, mas raramente pensa no 

que acontece com a família e com 

as dívidas se ele faltar ou ficar me-

ses sem poder trabalhar. Patrimô-

nio construído em trinta anos pode 

se desfazer em um inventário mal 

planejado.

	 O agro da nossa região é 

competente da porteira para den-

tro. Produz bem, investe em tec-

nologia, acompanha o mercado. O 

próximo salto não está na lavoura.

	 Está na gestão do dinhei-

ro que ela gera. Produtor rico não é 

o que colhe mais, é o que consegue 

ficar com o que colheu.

como é o processo: nunca é uma 

decisão grande e errada, é uma se-

quência de decisões pequenas que 

pareciam razoáveis. A regra que 

tirei disso serve para qualquer ati-

vidade: crédito se toma para o que 

gera receita, nunca para sustentar 

padrão de vida.
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ARTIGO

Agronegócio em 2027: 
O campo diante da Reforma Tributária
	 O agronegócio brasilei-

ro chegará a 2027 diante de uma 

grande transformação. Além de 

continuar produzindo alimentos, 

gerando divisas e ampliando sua 

presença no mercado internacio-

nal, o setor terá que se adaptar aos 

efeitos da Reforma Tributária so-

bre o consumo.

	 A partir de 2027, a Con-

tribuição sobre Bens e Serviços 

(CBS) substituirá o PIS e a Cofins, 

enquanto o Imposto sobre Bens e 

Serviços (IBS) iniciará sua imple-

mentação. A transição será gra-

dual: entre 2029 e 2032, ocorre-

rá a substituição progressiva do 

ICMS e do ISS, com previsão de 

vigência integral do novo mode-

lo em 2033. O setor participa de 

praticamente todas as etapas da 

cadeia econômica: produção de 

insumos, fabricação de máquinas, 

sementes, fertilizantes, produção 

rural, armazenagem, transporte, 

industrialização, comercialização 

e exportação. Portanto, os efeitos 

da reforma poderão variar signi-

ficativamente entre os diferentes 

elos dessa cadeia.

	 2027 será um ano de 
adaptação
	 Durante o período de 

transição, produtores rurais, co-

operativas, agroindústrias e em-

presas comerciais conviverão 

com regras antigas e novas. Nesse 

cenário, será necessário compre-

ender a sistemática de créditos 

tributários, a emissão de docu-

mentos fiscais, a formação de pre-

ços, os contratos, a estrutura so-

cietária, a logística e as relações 

comerciais entre produtores, co-

operativas, indústrias e distribui-

dores. O planejamento tributário 

e administrativo ocupará posição 

central na gestão rural. Empresas 

que se anteciparem à mudança te-

rão melhores condições de iden-

tificar riscos, ajustar processos e 

preservar suas margens de lucro.

	 lO produtor rural no 
centro da mudança
	 A Reforma Tributária es-

tabelece tratamento específico 

para produtores rurais. Produtores 

com receita bruta anual inferior 

a determinados limites poderão 

enquadrar-se como não contri-

buintes, enquanto outros poderão 

optar pelo regime regular do IBS e 

da CBS. Também estão previstos 

mecanismos de crédito presu-

mido para adquirentes que com-

prarem produtos de produtores 

rurais não contribuintes. Assim, o 

enquadramento tributário do pro-

dutor poderá afetar diretamente 

as relações comerciais, a apropria-

ção de créditos e a formação dos 

preços. A decisão sobre o regime 

mais adequado deixará de ser uma 

questão exclusivamente contábil. 

Ela poderá influenciar a competiti-

vidade do produtor, da cooperati-

va e da empresa compradora. Será 

indispensável avaliar cada ativida-

de, o volume de receitas, a estrutu-

ra de custos e a posição ocupada 

na cadeia produtiva.

	 lGestão e tecnologia 
fiscal: Durante muito tempo, a mo-

dernização do campo esteve as-

sociada à utilização de máquinas, 

drones, sensores, sistemas de irri-

gação e técnicas de agricultura de 

precisão. A partir de 2027, deter-

minados produtores rurais pesso-

as físicas sujeitos à CBS poderão 

ser obrigados a realizar inscrição 

no CNPJ e a emitir documentos 

fiscais conforme a regulamenta-

ção aplicável. Essa alteração exi-

girá adaptação da rotina de mui-

tas propriedades. A gestão rural 

deverá integrar produção, custos, 

emissão de documentos, controle 

financeiro e acompanhamento tri-

butário. O produtor que conhecer 

seus números terá melhores con-

dições de compreender o impac-

to da reforma sobre sua atividade 

e de negociar com cooperativas, 

agroindústrias e compradores.

	 lEficiência e riscos: Um 

dos objetivos da Reforma Tributá-

ria é simplificar o sistema e redu-

zir distorções. A adoção de uma 

estrutura baseada na CBS e no IBS 

poderá proporcionar maior trans-

parência, reduzir a cumulatividade 

e melhorar o aproveitamento de 

créditos ao longo das cadeias pro-

dutivas. Entretanto, simplificação 

não significa, necessariamente, 

redução automática da carga tri-

butária para todos. Os efeitos de-

penderão do regime adotado, da 

atividade exercida, do perfil das 

operações, da estrutura de cus-

tos e da posição de cada agente 

econômico na cadeia. Por esse 

motivo, não será adequado fazer 

avaliações genéricas. A análise de-

verá considerar cada setor e cada 

modelo de negócio. 

	 lCompetitividade inter-
nacional: O agronegócio brasileiro 

não disputa apenas o mercado in-

terno. O setor compete com pro-

dutores dos Estados Unidos, da 

Argentina, da União Europeia, da 

Austrália e de outros importantes 

países agrícolas. Nesse ambiente, 

qualquer alteração que afete cus-

tos, burocracia, aproveitamento 

de créditos ou fluxo financeiro 

poderá interferir na competitivi-

dade das empresas brasileiras. Por 

outro lado, um sistema mais orga-

nizado, previsível e transparente 

poderá representar uma vantagem 

estrutural no longo prazo. O desa-

fio será compreender não apenas 

quanto será pago de tributo, mas 

como a reforma modificará a eco-

nomia de cada negócio. A análise 

deverá envolver custos de produ-

ção, preços de venda, créditos, 

contratos e margens de lucro.

	 lA atenção ao pequeno 
produtor: A Reforma Tributária 

não pode ser analisada apenas sob 

a perspectiva das grandes agroin-

dústrias e empresas exportadoras. 

O Brasil reúne milhões de produ-

tores rurais com diferentes níveis 

de estrutura, profissionalização 

e acesso à tecnologia. Para uma 

grande empresa, a adaptação de 

sistemas fiscais e a contratação 

de especialistas podem represen-

tar um investimento administrá-

vel. Para um pequeno produtor, as 

mesmas exigências podem gerar 

dificuldades significativas. Por 

isso, assistência técnica, capaci-

tação e simplificação operacional 

serão essenciais. A transição não 

deve ampliar a distância entre os 

diferentes perfis de produtores 

nem transformar a complexida-

de administrativa em obstáculo à 

permanência no campo.

	 lO grande desafio para 
2027: O principal desafio do agro-

negócio em 2027 não será apenas 

produzir mais, mas produzir com 

eficiência em um ambiente eco-

nômico e tributário diferente. O 

Brasil continuará contando com 

vantagens importantes: extensão 

territorial, capacidade tecnológi-

ca, diversidade produtiva, conhe-

cimento acumulado e forte pre-

sença no comércio internacional; 

porém, essas características pre-

cisarão ser acompanhadas de uma 

gestão cada vez mais profissional.

	 Portanto, será necessá-

rio saber quanto custa produzir 

uma saca de soja, uma tonelada de 

milho. Também será fundamental 

compreender o impacto dos tri-

butos sobre a compra de insumos, 

a comercialização da produção 

e as relações com cooperativas 

e agroindústrias. A propriedade 

rural do futuro deverá controlar 

produção, custos, fluxo de caixa, 

riscos climáticos, mercado e tri-

butação. 

	 lConclusão: Em 2027, 

produtores, cooperativas, sindica-

tos rurais, contadores, advogados, 

empresas de tecnologia e agroin-

dústrias precisarão atuar de ma-

neira coordenada para compreen-

der as novas regras e preparar suas 

estruturas. A pergunta não será 

apenas quanto será produzido, 

mas também quanto custará pro-

duzir, quais créditos poderão ser 

recuperados, como será formada 

a margem e qual regime tributário 

será mais adequado. O agronegó-

cio brasileiro continuará produ-

zindo para o mundo; contudo sua 

competitividade dependerá cada 

vez mais de informação, planeja-

mento, tecnologia, profissionali-

zação e capacidade de adaptação.
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ARTIGO

	 O crédito rural é o supri-

mento de recursos financeiros por 

instituições do Sistema Nacional 

de Crédito Rural (SNCR) para apli-

cação exclusiva nas atividades de 

custeio, investimento, comerciali-

zação ou industrialização de pro-

dutos agropecuários. Instituído 

pela Lei nº 4.829/1965, sua finali-

dade principal é fortalecer o setor 

produtivo, estimular investimentos 

e garantir a segurança alimentar do 

país.

	 As dificuldades do cam-
po e a segurança jurídica
	 A agricultura é uma “in-

dústria a céu aberto”, sujeita a 

riscos que fogem ao controle do 

produtor, como secas, geadas, pra-

gas e a volatilidade dos preços de 

mercado. Ciente dessa vulnerabili-

dade, a legislação brasileira e o Ma-

nual de Crédito Rural (MCR) esta-

belecem mecanismos de proteção 

para garantir que o produtor não 

perca seu patrimônio ou sua ca-

pacidade produtiva diante de uma 

safra frustrada.

	 O direito à prorrogação 
da dívida
	 Diferente do que muitos 

bancos afirmam, o alongamento 

da dívida rural não é um “favor” ou 

uma escolha da instituição finan-

ceira, mas um direito subjetivo do 

devedor. Esse entendimento está 

consolidado na jurisprudência bra-

sileira:

	 Esse direito está asse-

gurando através da Súmula n. 298 

do STJ, a qual prevê que: “O alon-

gamento de dívida originada de 

crédito rural não constitui faculda-

de da instituição financeira, mas, 

direito do devedor nos termos da 

lei.”

	 Para exercer esse direito, 

o produtor deve comprovar a inca-

pacidade de pagamento decorren-

te de:

	 l1. Frustração de safras 

por fatores adversos;

	 l2. Dificuldade de co-

Crédito Rural:
O Direito à Prorrogação
e a Proteção ao Produtor

mercialização dos produtos;

	 l3. Ocorrências prejudi-

ciais ao desenvolvimento das ex-

plorações.

	 A omportância dos lau-
dos técnicos
	 Para solicitar a prorroga-

ção conforme o item 2.6.4 do MCR, 

é indispensável a apresentação de:

	 lLaudo de Perda de Sa-
fra: Elaborado por profissional ha-

bilitado (engenheiro agrônomo), 

detalhando as causas e a extensão 

do prejuízo.

	 lLaudo de Capacidade 
Financeira: Demonstrando que, 

embora não possa pagar agora, o 

produtor terá condições de quitar 

o débito em safras futuras com o 

novo cronograma.

	 A ausência desses docu-

mentos ou a apresentação de lau-

dos genéricos pode levar ao inde-

ferimento do pedido judicial, como 

demonstram decisões recentes 

dos Tribunais.

	 Renegociar ou pedir 
prorrogação?
	 l1. Renegociação (Acor-
do Amigável): A renegociação de-

pende exclusivamente da vontade 

das partes. Você pode tentar novos 

prazos ou parcelamentos direta-

mente com o gerente, mas o banco 

não é obrigado a aceitar sua pro-

posta. É um processo mais rápido e 

menos burocrático, mas nem sem-

pre oferece as condições ideais 

para o seu fluxo de caixa. 

	 l2. Prorrogação (Direito 
do Produtor): Diferente da renego-

ciação, a prorrogação é um direito 

garantido pelo Manual do Crédito 

Rural. Se você comprovar fatores 

como frustração de safra ou queda 

acentuada de preços, a instituição 

financeira tem o dever de ajustar o 

cronograma. Caso haja recusa, esse 

direito pode ser exigido judicial-

mente. 

	 Qual o melhor caminho?
	 A decisão final é sempre 

do produtor, mas deve ser base-

ada em uma análise técnica das 

suas garantias (como hipoteca ou 

alienação fiduciária), taxas de juros 

e, principalmente, na sua perspec-

tiva de geração de renda para os 

próximos ciclos. Contar com uma 

assessoria jurídica especializada é 

fundamental para mitigar riscos e 

garantir que a estratégia escolhida 

proteja o seu patrimônio e a conti-

nuidade da sua atividade. 

	 O perigo das renegocia-
ções extrajudiciais
	 Muitas vezes, os bancos 

oferecem “renegociações” que 

retiram a natureza rural da dívida 

(transformando-a em confissões 

de dívida comuns ou Cédulas de 

Crédito Bancário com juros de mer-

cado). Isso é extremamente preju-

dicial, pois eleva drasticamente os 

juros e retira as proteções do MCR. 

O produtor deve exigir que a rene-

gociação mantenha as condições 

originais do crédito rural.

	 Limitação de juros: O 
teto de 12% ao Ano
	 Um ponto crucial é a taxa 

de juros. No crédito rural, os juros 

remuneratórios são limitados a 12% 

ao ano, salvo se houver autorização 

expressa do Conselho Monetário 

Nacional para taxas superiores, o 

que raramente ocorre para o pe-

queno e médio produtor.

	 Nos contratos de crédito 

rural, a limitação dos juros remune-

ratórios deve ser fixada em 12% ao 

ano e os juros moratórios em 1% ao 

ano, conforme a legislação especí-

fica.

	 A via judicial
	 Diante da negativa do 

banco em prorrogar a dívida ou 

da imposição de juros abusivos, o 

produtor pode recorrer ao Judici-

ário para pedir a inexigibilidade do 

crédito (suspensão da cobrança) e 

a prorrogação compulsória. Atra-

vés de liminares (tutela de urgên-

cia), é possível impedir a inscrição 

em cadastros de inadimplentes e a 

execução de garantias, preservan-

do a atividade produtiva.

	 O que o produtor pode 
esperar da prorrogação do crédito 
rural?
	 Com a prorrogação de 

seu crédito, o produtor consegue 

mais prazo para organizar suas fi-

nanças e honrar seus compromis-

sos, sem comprometer seu crédito 

ou sua capacidade de investimento 

para as próximas safras.

	 Já com a revisão dos ju-

ros, em muitos casos, é possível 

obter reduções significativas nos 

encargos financeiros.

	 No entanto, é importan-

te ressaltar que a prorrogação do 

crédito rural deve ser tratada com 

seriedade e planejamento. É reco-

mendável buscar o auxílio de um 

advogado especializado para en-

tender todas as implicações legais 

e garantir que a prorrogação seja 

feita da melhor maneira possível.

	 Se você é um produtor ru-

ral e está enfrentando dificuldades 

para cumprir seus compromissos 

financeiros, a prorrogação do cré-

dito rural pode ser uma opção.

Escritório: Rua Coronel Lucidoro, 1200, sl 04

Centro – Campos Novos/SC





Sindicato dos Produtores Rurais:
Apoio ao homem do campo por meio de cursos e assistência

Campos Novos fortalece o agronegócio  com a 
atuação na capacitação e no incentivo aos produtores.

FORMAÇÃO
PARA
PERMANECER NO
CAMPO

	 Do arado às plantadeiras, 

do trabalho manual ao uso de má-

quinas cada vez mais modernas, o 

agronegócio se transforma o tem-

po todo. Novas tecnologias, téc-

nicas de produção e exigências do 

mercado fazem do conhecimento 

uma ferramenta indispensável para 

quem vive do campo.

	 Em Campos Novos, o Sin-

dicato Rural dos Produtores Rurais 

atua nesta frente e aposta na ca-

pacitação como uma das princi-

pais formas de apoiar produtores 

e trabalhadores do setor. Ao longo 

de 2026, foram programadas cerca 

de 120 capacitações de formação 

profissional rural, uma média de 10 

por mês, que atenderam mais de 

mil pessoas e contemplaram dife-

rentes atividades e necessidades 

do meio rural.

	 A programação dos cur-

sos é planejada com antecedência. 

As demandas são levantadas ao 

longo do ano para definir as capa-

citações que serão oferecidas no 

período seguinte, conforme expli-

ca o presidente Luiz Sergio Gris. O 

planejamento para 2027, inclusi-

ve, já começou a ser discutido em 

2026, considerando as necessida-

des identificadas nas proprieda-

des, comunidades do interior, em-

presas e cooperativas ligadas ao 

agronegócio.

	 A programação reúne 

cursos voltados tanto à produção 

quanto à segurança, gestão e ati-

vidades complementares. Entre 

as capacitações realizadas estão 

Operação e Manutenção de Roça-

deiras, Soldador, Tratores e Imple-

mentos Agrícolas, Motosserra, Jar-

dineiro, Piscicultura, Olericultura, 

Olericultura Orgânica, Apicultura, 

Meliponicultura, Casqueamento e 

Ferrageamento de Equídeos, Cas-

queamento em Bovinos, Processa-

mento de Carne Suína e Segurança 

e Saúde no Trabalho com Agrotóxi-

cos.

	 Também fazem parte da 

programação cursos relaciona-

dos às Normas Regulamentadoras, 

como trabalho em altura, espaços 

confinados, brigada e operação 

de empilhadeiras. A capacitação 

também alcança as mulheres do 

campo, com atividades voltadas à 

autogestão e à inteligência emo-

cional, além de cursos de artesana-

	 Além das capacitações 

de curta duração, o Sindicato man-

tém uma frente de formação téc-

nica voltada ao agronegócio. Por 

meio da Redetec, Campos Novos 

já formou duas turmas de Técnico 

em Agronegócio e duas turmas de 

Técnico em Zootecnia, reunindo 

mais de 100 profissionais qualifi-

cados nos últimos anos.

	 Neste ano, o município 

também conclui a primeira turma 

do curso Técnico em Agricultu-

ra, o primeiro no estado. Foram 16 

estudantes que passaram a contar 

com uma formação específica para 

atuar no setor. Campos Novos foi 

escolhido como município-piloto 

para a formação.

	 A proposta é que esse 

conhecimento seja utilizado tanto 

dentro das propriedades quanto 

no mercado de trabalho. Muitos 

dos alunos são filhos de produto-

res ou já possuem alguma ligação 

com o agronegócio e buscam a 

formação para aprimorar conheci-

mentos e desenvolver novas ativi-

dades.

	 Segundo Luiz Sergio, 

há também casos de alunos que 

transformaram a capacitação em 

novas oportunidades de trabalho 

e empreendedorismo. A procura 

to, confeitaria, produção de pães e 

massas, educação ambiental e cul-

tivo de plantas medicinais.

	 “São cursos nas mais di-

versas áreas. O que estamos avan-

çando bastante é nas parcerias 

com as cooperativas para qualifi-

car os funcionários e também nas 

comunidades do interior”, explica 

o presidente do Sindicato Rural.

	 Segundo Luiz Sergio, a 

atuação junto às cooperativas tem 

ganhado espaço principalmente 

na qualificação de funcionários em 

áreas relacionadas à segurança do 

trabalho. A entidade também bus-

ca levar capacitações para as co-

munidades do interior, aproximan-

do os cursos da realidade de quem 

vive e trabalha nas propriedades 

rurais.



CAPACITAÇÃO
TAMBÉM
MOVIMENTA O
SETOR

Curso Mulheres do Agro: Inteligência Emocional

Dia de Campo Fazenda Monte Alegre

Curso de Pintura Clube de Mães Senhor Bom Jesus

pelas formações também orienta 

a definição das próximas turmas. 

Uma enquete realizada pelo Sindi-

cato em suas redes sociais apon-

tou o curso de Técnico em Zootec-

nia como uma das formações de 

maior interesse. Com isso, a enti-

dade trabalha para disponibilizar 

novamente a capacitação em Cam-

pos Novos.

	 A atuação do Sindica-

to na qualificação profissional se 

soma a outras iniciativas voltadas 

ao fortalecimento do agronegócio 

local. Entre elas está a participação 

na Expocampos, especialmente na 

organização da exposição agro-

pecuária, que reúne produtores, 

associações de raças e empresas 

ligadas ao setor.

	 Nos últimos anos, a ex-

posição ganhou espaço no calen-

dário estadual. Na edição deste 

ano, o Sindicato estabeleceu par-

ceria com o Sebrae e contou com a 

participação de jurados de outros 

países, ampliando a presença de 

produtores e animais de diferentes 

regiões.

	 Para a entidade, a realiza-

ção da exposição também contri-

bui para colocar Campos Novos no 

roteiro de eventos agropecuários 

de Santa Catarina e movimentar o 

chamado turismo de negócios.

	 Mesmo diante de possí-

veis mudanças no formato geral da 

Expocampos, o Sindicato pretende 

manter a exposição agropecuária e 

buscar novas parcerias para sua re-

alização.

INFORMAÇÃO PARA ENFRENTAR NOVOS DESAFIOS

	 A preparação do pro-

dutor, no entanto, não se limita à 

formação profissional. O Sindicato 

também acompanha as mudanças 

econômicas e as pautas que afe-

tam diretamente quem trabalha no 

campo.

	 Por meio da Federação da 

Agricultura, do Senar e da Confe-

deração da Agricultura e Pecuária 

do Brasil (CNA), a entidade parti-

cipa de discussões relacionadas ao 

Plano Safra, seguro rural, endivida-

mento dos produtores, infraestru-

tura, questões tributárias e outras 

demandas do setor.

	 O acompanhamento 

dessas pautas ganha importância 

diante das transformações econô-

micas e tecnológicas que atingem 

o agronegócio. Para o Sindicato, 

representar o produtor também 

significa levar as demandas do 

campo aos espaços onde são dis-

cutidas políticas públicas para o 

setor.

	 No dia a dia é na capa-

citação que essa atuação come-

ça. Ao oferecer cursos, formação 

técnica e assistência, a entidade 

busca aproximar o produtor do 

conhecimento necessário para 

acompanhar as mudanças do setor 

e transformar informação em práti-

ca dentro da propriedade.

	 “O Sindicato está aber-

to a toda a comunidade e a todos 

os produtores. Quando tiverem 

dúvidas, sugestões ou dificulda-

des, podem nos procurar. Estamos 

abertos ao diálogo para cada vez 

mais representar o setor produtivo 

aqui em Campos Novos”, reforça 

Luiz Sergio Gris.

Pecuária de Corte, Técnica e Gestão

Atendimento  FAESC no Show Tecnológico CopercamposEQUIPE - FAESC E SENAR



Etanol e Biometano
movimentam nova frente 
de inovação em Campos Novos

	 Em Campos Novos, a 

produção agropecuária começa a 

ganhar novos caminhos por meio 

de projetos que transformam ma-

térias-primas e resíduos do agro-

negócio em combustíveis e outros 

produtos de valor agregado.

	 O movimento reúne duas 

iniciativas de grande porte. De um 

lado, a construção da usina de eta-

nol da Copercampos, que tem pre-

visão de iniciar as atividades em 

2027. De outro, a operação da plan-

ta de biometano instalada na Gran-

ja dos Pinheiros, que transforma 

dejetos da suinocultura em biogás, 

biometano e dióxido de carbono de 

grau alimentício.

	 Os projetos representam 

novas possibilidades de aproveita-

mento da produção agropecuária 

e reforçam a participação do mu-

nicípio em um mercado que busca 

alternativas aos combustíveis fós-

seis.

Obra de construção da Usina de Etanol da CopercamposUsina de Biometano H2A Bioenergia/Copercampos

Projetos transformam produtos e resíduos do agronegócio em energia, agregam valor 
à produção e ampliam as alternativas para uma matriz energética mais sustentável

ETANOL A PARTIR 
DE MILHO
E TRIGO
	 O projeto da usina de eta-

nol da Copercampos foi lançado 

em 2024 e está em fase de constru-

ção na comunidade de Encruzilha-

da, no interior de Campos Novos. 

Com investimento previsto de R$ 

250 milhões, a unidade deverá en-

trar em operação em 2027.

	 A estrutura terá capaci-

dade para produzir 3,7 milhões de 

litros de etanol hidratado e 32 mi-

lhões de litros de etanol anidro por 

ano. A matéria-prima será formada 

por milho e trigo, na proporção de 

85% e 15%, respectivamente.

	 Para atingir essa capa-

cidade, a usina deverá processar 

aproximadamente 250 toneladas 

de cereais por dia, o equivalente a 

mais de 87 mil toneladas por ano. 

Segundo o projeto, o volume re-

presenta cerca de 30% do milho 

recebido atualmente pela coope-

rativa.

	 O processo também per-

mitirá aproveitar outras partes do 

cereal. Entre os coprodutos está o 

DDGS, sigla em inglês para grãos 

secos de destilaria com solúveis, 

utilizado na fabricação de rações. 

A previsão é de uma produção de 

aproximadamente 25 mil toneladas 

por ano, com teor de proteína su-

perior a 30% em base seca.

	 A unidade também deve-

rá produzir mais de 1,5 mil tonela-

das de óleo por ano e gerar cerca 

de 15 mil MWh de energia.

	 A proposta, portanto, vai 

além da fabricação do combus-

tível. Ao utilizar o milho e o trigo 

como matéria-prima e aproveitar 



Obra de construção da Usina de Etanol da Copercampos

seus componentes na produção 

de coprodutos, o projeto amplia o 

aproveitamento dos cereais e cria 

novas possibilidades dentro da 

própria cadeia produtiva.

O DEJETO QUE
VIRA ENERGIA
	 Se na usina de etanol o 

cereal é transformado em com-

bustível, na planta de biometano 

a matéria-prima são os dejetos da 

suinocultura.

	 Instalada na Granja dos 

Pinheiros, em Campos Novos, a 

unidade foi apresentada como a 

primeira planta de biometano da 

América Latina produzida a partir 

de dejetos suínos com certificação 

para atuação no mercado regulado.

	 O empreendimento re-

cebeu investimento aproximado 

de R$ 65 milhões e transforma um 

resíduo da atividade suinícola em 

produtos de valor. A capacidade 

projetada é de aproximadamente 

23 mil metros cúbicos de biogás 

por dia, 16 mil metros cúbicos de 

biometano e 12 toneladas de CO2 

líquido.

	 O processo começa com 

os dejetos provenientes da cria-

ção de matrizes suínas. O material 

passa por biodigestão anaeróbia, 

processo que gera um biogás rico 

em metano. Em seguida, o gás é 

submetido a um sistema de purifi-

cação por membranas, que separa 

o metano do dióxido de carbono.

	 O resultado é um biome-

tano com pureza superior a 96%, 

dentro das exigências da Agência 

Nacional do Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis (ANP) para co-

mercialização como combustível 

renovável.

	 Além do biometano, o 

processo permite a obtenção de 

CO2 de grau alimentício, que pode 

ser utilizado pela indústria de bebi-

das e em outros processos indus-

triais.

NOVA FONTE DE
RECEITA PARA
O AGRO
	 A planta é resultado de 

uma parceria entre a Copercampos 

e a H2A Bioenergia. Para o diretor-

-presidente da Copercampos, Luiz 

Carlos Chiocca, o empreendimen-

to integra uma estratégia de inves-

timentos em fontes renováveis.

	 “A Copercampos busca 

inovar constantemente, acompa-

nhando as transformações do se-

tor e investindo em soluções que 

agreguem valor ao negócio dos 

nossos associados”, afirma.

	 Segundo Chiocca, a coo-

perativa já possui participação em 

pequenas centrais hidrelétricas e 

conta com geração de energia fo-

tovoltaica. A esses investimentos 

se somam agora a produção de 

biometano e a futura usina de eta-

nol.

	 Para o diretor-presidente 

da H2A Bioenergia, Adilson Teixeira 

Lima, um dos diferenciais do proje-

to está justamente no aproveita-

mento de um resíduo da produção. 

“O que temos aqui é uma unidade 

de processamento de resíduos que 

transforma um passivo ambiental 

em receita”, destaca.

	 A estrutura começou com 

uma produção inicial de cerca de 5 

mil metros cúbicos por dia e possui 

capacidade de expansão para che-

gar aos 16 mil metros cúbicos diá-

rios de biometano. A distribuição 

poderá ocorrer por meio de carre-

tas ou pela injeção do combustível 

na rede de gás, em parceria com a 

SCGás.

	 Para o presidente da 

companhia, Otmar Josef Müller, a 

produção também pode contribuir 

para ampliar a oferta de gás no in-

terior catarinense.

	 “Essa iniciativa aproveita 

resíduos que seriam prejudiciais 

ao meio ambiente e os transforma 

em energia”, afirma.

	 Os dois projetos partem 

de realidades diferentes, mas se-

guem uma mesma lógica: utilizar 

recursos disponíveis na própria ca-

deia agropecuária para gerar novos 

produtos.

	 No caso do etanol, mi-

lho e trigo deixam de ser apenas 

produtos agrícolas e passam a in-

tegrar uma cadeia industrial que 

também gera coprodutos, óleo e 

energia. No biometano, os dejetos 

da produção de suínos passam por 

um processo de transformação e 

retornam à cadeia econômica na 

forma de combustível e insumos 

industriais.

	 Essa lógica amplia o con-

ceito de aproveitamento dentro do 

agronegócio e aproxima produção, 

tecnologia e energia.

	 A certificação da plan-

ta de biometano pela ANP tam-

bém permite a comercialização do 

combustível no mercado regulado, 

além de possibilitar a geração de 

CBios, os Créditos de Descarboni-

zação previstos na Política Nacio-

nal de Biocombustíveis.

	 Para a Copercampos, os 

investimentos representam mais 

uma etapa na busca por alternati-

vas de geração de energia e apro-

veitamento de recursos.

	 “Nossa cooperativa pro-

move um agro cada vez mais inova-

dor e sustentável. Já utilizávamos o 

biogás no aquecimento de creches 

de suínos e na produção de energia 

com geradores. Agora temos esta 

usina de biometano em parceria 

com a H2A”, finaliza Chiocca.

ETANOL
	 Biocombustível produ-

zido a partir da fermentação de 

matérias-primas vegetais. O com-

bustível pode ser utilizado em ve-

ículos e integra a matriz brasileira 

de combustíveis renováveis.

BIOGÁS
	 Gás produzido pela de-

composição de matéria orgânica 

na ausência de oxigênio. No proje-

to da Granja dos Pinheiros, é obti-

do a partir da biodigestão de deje-

tos da suinocultura.

BIOMETANO
	 Combustível obtido a 

partir da purificação do biogás, 

com concentração elevada de 

metano. Por suas características, 

pode ser utilizado como fonte de 

energia e combustível renovável.







	 A reforma tributária já co-

meçou a chegar ao campo. Desde 

2026, as mudanças previstas para 

o sistema de impostos sobre o 

consumo passaram a fazer parte da 

rotina de empresas e produtores, 

iniciando um período de transição 

que seguirá até 2033.

	 Para quem vive da produ-

ção rural, a mudança pode repre-

sentar uma oportunidade de re-

duzir custos e tornar mais simples 

a relação com os impostos. Mas, 

para aproveitar os benefícios, será 

preciso entender as novas regras e 

avaliar qual modelo faz mais senti-

do para cada propriedade.

	 O sistema atual faz com 

que o produtor encontre impostos 

embutidos em diferentes etapas da 

atividade, desde a compra de ferti-

lizantes, sementes e defensivos até 

o combustível, peças de máquinas e 

serviços utilizados na propriedade. 

A dificuldade de aproveitar crédi-

tos tributários também pesa princi-

palmente sobre quem trabalha com 

grandes volumes ou comercializa a 

produção para outras empresas.

	 A reforma pretende mu-

dar essa lógica. Ao longo da tran-

sição, cinco tributos — PIS, Cofins, 

IPI, ICMS e ISS — serão substituí-

dos pela Contribuição sobre Bens 

e Serviços (CBS), de competência 

federal, e pelo Imposto sobre Bens 

e Serviços (IBS), de estados e muni-

cípios.

	 No campo, a legislação 

prevê tratamentos diferenciados 

para o setor. Entre eles está a pos-

sibilidade de o produtor rural, pes-

soa física ou jurídica, com receita 

anual de até R$ 3,6 milhões, não ser 

contribuinte do IBS e da CBS. Nes-

se caso, porém, é preciso avaliar 

os impactos dessa escolha, já que 

a propriedade também deixa de 

aproveitar determinados créditos 

tributários.

	 Para o produtor que optar 

pelo regime de contribuinte, a lógi-

ca dos créditos passa a ter um peso 

ainda maior. A proposta é permitir 

o aproveitamento dos impostos 

pagos nas compras relacionadas 

à atividade, reduzindo o efeito da 

tributação acumulada ao longo da 

cadeia.

	 O setor agropecuário 

também foi contemplado com re-

dução de alíquotas para diversos 

A MUDANÇA 
QUE EXIGE
PLANEJAMENTO

Reforma tributária
chega ao campo e exige atenção do produtor
Nova legislação muda a forma de cobrança dos impostos sobre o consumo e abre
possibilidades para o produtor rural, mas exige organização e planejamento.

produtos. Fertilizantes, sementes, 

defensivos, rações, medicamentos 

veterinários e outros insumos pre-

vistos na legislação terão tratamen-

to diferenciado. Produtos agro-

pecuários in natura também estão 

entre os itens beneficiados.

	 Outro ponto está relacio-

nado aos alimentos. A nova Cesta 

Básica Nacional terá alíquota zero 

para produtos considerados es-

senciais, como arroz, feijão, leite, 

carnes e farinhas. Frutas, verduras, 

legumes e ovos também estão en-

tre os produtos contemplados.

	 Para o contador Douglas 

Rayzer, sócio-proprietário da RB 

Contab Agro, o produtor precisa 

olhar para a própria atividade an-

tes de decidir qual caminho seguir. 

Um produtor que compra grandes 

volumes de insumos e comercializa 

sua produção para empresas, por 

exemplo, pode ter uma realidade 

diferente daquele que possui uma 

operação menor.

	 A forma como a produ-

ção é comercializada, os custos da 

propriedade e o relacionamento 

com cooperativas, cerealistas, fri-

goríficos e agroindústrias também 

entram nessa conta.

	 A orientação é não tomar 

decisões apenas olhando para a 

alíquota. É preciso colocar os nú-

meros da propriedade no papel e 

Douglas Rayzer



comparar os diferentes cenários.

	 Outro ponto de atenção é a tran-

sição. Durante alguns anos, o sistema atual 

e o novo modelo vão funcionar simultanea-

mente. Em 2026, a mudança ainda está em 

fase de teste, enquanto as etapas seguin-

tes serão implementadas gradualmente até 

2033.

	 Para o produtor, esse período 

pode ser utilizado para organização. Notas 

fiscais, cadastro, controle de custos, livro 

caixa e documentação da atividade dei-

xam de ser apenas itens burocráticos. Com 

a nova lógica de créditos, manter as infor-

mações corretas pode representar dinheiro 

dentro da propriedade.

O MOMENTO PARA
SE PREPARAR É
AGORA

	 Antes de tomar qualquer decisão, 

o primeiro passo é conhecer os próprios 

números. Quanto a propriedade fatura? 

Quanto gasta com fertilizantes, sementes, 

defensivos, combustível, manutenção, má-

quinas e frete? Para quem vende? Como a 

produção é comercializada?

	 A reforma tributária não é apenas 

uma mudança na legislação. Ela chega à 

propriedade rural e pode influenciar custos, 

comercialização e planejamento financeiro.

	 É nesse processo que entra o tra-

balho da RB Contab Agro, que tem à frente 

o contador Douglas Rayzer. A empresa atua 

na tradução das novas regras para a realida-

de de cada produtor, realizando simulações 

para comparar os diferentes caminhos e 

auxiliando na organização de documentos, 

notas fiscais, cadastro, livro caixa e controle 

de custos.

	 No campo, quem prepara a ter-

ra antes do plantio aumenta as chances de 

uma boa colheita. Com os impostos, a ló-

gica não é muito diferente: quanto antes o 

produtor entender as novas regras e colocar 

as contas em ordem, mais preparado estará 

para tomar as decisões que virão nos próxi-

mos anos. 

Conheça
	 A Contab, iniciou os trabalhos no mu-

nicípio de Espumoso, no Rio Grande do Sul,  há 

mais de 10 anos, decorrente da demanda no auxí-

lio da GESTÃO nas propriedades rurais. O tempo 

passou, e com o objetivo de crescimento e de-

senvolvimento de novos caminhos, fundou-se a 

RB Contab Agro, uma marca que administra mais 

de 200 fazendas mensalmente.

	 O empreendimento atua no Planeja-

mento dos tributos, organizando a gestão, ob-

servando o controle interno, e usando dados e 

ações para implementar através de uma metodo-

logia exclusiva, a sua coordenação própria, reali-

zada através do Sistema 4R.

	 A empresa entende e mostra aos seus 

clientes que a Contabilidade Gerencial, não pre-

cisa ser burocrática e complicada, desta forma 

atua no contato com todos, oferecendo serviços 

em boa parte do território nacional.

	 Entre os serviços principais estão: Setor 

Fundiário e Tributário e Contabilidade Gerencial 

e Fiscal.

	 Na parte Gerencial, auxilia e dá suporte 

na gestão da fazenda com levantamento de indi-

cadores para tomada de decisão, fazendo todo 

controle e apresentando diagnóstico. Na Con-

tabilidade Fiscal, trabalha com Departamento 

Pessoal, Imposto de Renda e todos os outros im-

postos incidentes, além de Apurações, Envio de 

Declarações e Obrigações Acessórias.

	 Fechamento de Balanço e Demonstra-

tivos de Resultado também entram nas ações, 

bem como Emissão de Nota Fiscal e Livro Caixa 

Digital.

	 Dentro do Setor fical também contem-

pla: ITR, CCIR, ADA, CAFIR E CNIR.

	 Além destes a RB Contab Agro tam-

bém atua no Setor de Governança com Análises 

de Diagnósticos como Viabilidade de Sucessão 

Patrimonial, Auxílio e Suporte na Inserção da 

Governança, Atos Jurídicos Correlatos e Esuto 

de Linhas Sucessórias da família com o objetivo 

de Mapeamento de cada um, outros pontos, são: 

Acordos de Sócios e Suporte Jurídico em todas 

as fases.

	 O Setor Tributário também é destaque 

oferecendo Planejamento Tributário de Impostos 

Federais, Estaduais e Funrural, bem como Elabo-

ração de Análise sobre Tributação Mista (TBI e IT-

CMD). 

	 Todo esse portifólio auxilia nas Possi-

bilidades e Ferramentas da Gestão na Fazenda,  

dentro desse setor, também trabalha com Servi-

ços de:

	 Controle de Custos, Fluxo de Caixa, Pla-

nejamento na Safra, Relatórios Gerenciais que 

possibilitem a Visão completa do negócio rural, 

Controle Patrimonial e do risco na atividade e Re-

dução da Carga Tributária.

	 Conheça a RB CONTAB AGRO, visite-

-nos: Rua Frei Rogério, 869, Bairro Nossa Senho-

ra de Lourdes, Campos Novos/SC, atendimento: 

(49) 99907.8738 (WhatsApp).

Siga-nos no Instagram: @rbcontabilidadecn.



Do metal ao campo, uma tecnologia
que nasceu em Campos Novos

ENGENHARIA
APLICADA AO PLANTIO

Em Campos Novos, a experiência industrial da Estrutural Zortéa deu origem a 
plantadeiras planejadas para os desafios do produtor. Mais de duas décadas depois, 

a marca atravessa uma nova fase sob a liderança de Flávia Zortéa Cardeal.

	 Quando uma pedra, uma 

raiz ou um desnível muda as condi-

ções de plantio, a máquina precisa 

responder sem transformar cada 

obstáculo em uma interrupção. Foi 

para trabalhar em situações como 

essas que a Genius Plantadeiras 

começou a tomar forma em Cam-

pos Novos. A história da marca 

conecta a indústria metalúrgica do 

município à rotina de produtores 

em diferentes regiões do Brasil.

	 A origem está na Estru-

tural Zortéa, fundada em 1995 pelo 

empresário e engenheiro civil Edu-

ardo Zortéa. A experiência acumu-

lada na fabricação de estruturas 

metálicas abriu caminho para um 

novo projeto: desenvolver equipa-

mentos agrícolas a partir das con-

dições encontradas no campo.

	 Em 2004, chegou ao mer-

cado a primeira linha de plantadei-

ras Genius. Desde então, a empresa 

passou a trabalhar com diferentes 

configurações para lidar com so-

los, relevos e sistemas de cultivo 

variados. O que nasceu como uma 

nova frente de atuação indus-

trial tornou-se uma marca ligada 

à identidade agrícola de Campos 

Novos.

	 O portfólio atende a diferentes portes e eta-

pas de trabalho. A Avanti reúne as plantadeiras leves 

da marca, voltadas a operações de agricultura fami-

liar, que pedem máquinas de menor porte. Para ou-

tras demandas, a Genius conta com a família GSP, as 

plantadeiras GATA autotransportáveis e a semeadora 

SIG. Nas plantadeiras, há configurações com distri-

buição mecânica, pneumática e elétrica de sementes, 

de acordo com o modelo e a necessidade de cada área 

e cada produtor. A escolha considera cultura, relevo, 

solo e porte do trator, além da rotina de trabalho do 

produtor.

	 O sistema de desarme e retorno do sulcador 

é um exemplo dessa proposta. Ao encontrar obstá-

culos como pedras ou raízes, o conjunto pode se de-

sarmar e retornar à posição de trabalho, permitindo a 

continuidade da operação, sem necessidade de inter-

rupção do trabalho para troca de componentes. Ou-

tro recurso, a linha de plantio pantográfica, foi desen-

volvido para acompanhar as ondulações do terreno. 

Ambos respondem a situações vividas nas lavouras. 

Isso sem falar na alta capacidade de corte da máqui-



UMA NOVA ETAPA NA LIDERANÇA

Flávia Zortea Cardeal

	 Mais de duas décadas após o lan-

çamento da marca, a segunda geração da 

família assume a condução do negócio. Flá-

via Zortéa Cardeal, primeira mulher à frente 

da empresa, passou por diferentes áreas 

antes de assumir a direção. Essa trajetória 

aproximou a nova liderança das atividades 

que vão da fabricação ao relacionamento 

com o mercado.

	 “Essa vivência prática, aliada a 

uma abordagem mais atual de gestão, con-

tribuiu para minha preparação e embasa 

minha liderança neste novo momento da 

empresa”, afirma Flávia.

	 O desafio agora é transformar 

esse conhecimento em evolução contínua: 

desenvolver os produtos, aprimorar pro-

cessos e aproximar as decisões daquilo que 

produtores, equipes e parceiros observam 

no campo. A trajetória construída por Edu-

ardo dá à empresa uma referência; cabe à 

nova gestão conduzir os próximos passos.

	 A renovação também alcança ou-

tras pessoas na organização. A Escola de 

Líderes prepara colaboradoras para futuras 

posições de responsabilidade. Ao investir 

na formação interna, a Genius associa a su-

cessão familiar ao desenvolvimento de no-

vas lideranças.

na, permitindo o plantio direto em 

praticamente todos os tipos de pa-

lhada.

	 Na GSP, o reservatório de 

sementes de maior capacidade foi 

concebido para reduzir as paradas 

de reabastecimento. Todas essas 

soluções fazem parte da mesma 

pergunta: como aproveitar melhor 

o tempo disponível para plantar?

	 A atuação da Genius tam-

bém começa antes da semeadu-

ra. O descompactador Status foi 

desenvolvido para trabalhar áreas 

com solo compactado. Suas hastes 

contam com um sistema de desar-

me, e a profundidade de trabalho 

pode ser regulada conforme as 

condições da área. Assim, o por-

tfólio contempla tanto a prepara-

ção do solo quanto a implantação 

das culturas.

	 O desempenho de uma 

plantadeira também depende de 

sua configuração, da entrega téc-

nica e do acompanhamento du-

rante o uso. Por isso, a relação com 

produtores e revendas, integra 

a experiência que a Genius bus-

ca construir em cada região onde 

atua.



Genius atualiza portfólio e amplia
presença no mercado nacional

	 A Genius surgiu em Cam-

pos Novos a partir da experiência 

industrial da Estrutural Zortéa. Ide-

alizada pelo empresário Eduardo 

Zortéa, a primeira linha de plan-

tadeiras chegou ao mercado em 

2004. Vinte anos depois, a marca 

iniciou uma etapa de atualização 

do portfólio e de fortalecimento da 

atuação comercial em diferentes 

regiões do Brasil.

	 O movimento começou 

no fim de 2024 e ganhou forma em 

2025, com o planejamento comer-

cial, e a aproximação com produ-

tores e revendas, a atualização da 

Marca de Campos Novos reuniu novas versões de plantadeiras, projetos de 
implementos e ações comerciais em uma etapa iniciada no fim de 2024.

NOVAS VERSÕES E PROJETOSidentidade visual e a integração 

da área comercial com marketing, 

engenharia e desenvolvimento de 

produtos tambémn foi realizada 

prezando a qualidade.

	 O gerente comercial Da-

niel Carribeiro e o coordenador 

comercial Tadeu Rodrigues parti-

ciparam dessa organização. Em vi-

sitas a diferentes regiões, a equipe 

ouviu revendas e produtores para 

identificar demandas de operação 

e oportunidades de atendimento. 

As informações passaram a orien-

tar prioridades para o portfólio e a 

rede comercial.

	 A GSP, uma das linhas mais tradicionais da Genius, chegou à 

quarta geração com mudanças no chassi, atualização de recursos e nova 

identidade visual. A Avanti reúne as plantadeiras leves da marca, desen-

volvidas para operações que pedem máquinas de menor porte.

	 “A gente queria trazer uma máquina leve, mas que ainda tivesse 

a identidade da Genius, que fosse robusta”, diz Daniel.

	 Os modelos autotransportáveis também receberam atualiza-

ções, e a semeadora SIG passou por melhorias.

	 No 30º Show Tecnológico Copercampos, realizado em feverei-

ro de 2026, a empresa mostrou parte desse trabalho e apresentou proje-

tos como o descompactador Status X e o Guincho Bag.

	 A feira aproximou a equipe de produtores e revendedores. 

Além de apresentar equipamentos, esse contato trouxe impressões so-

bre o uso das máquinas, que podem orientar melhorias e novos projetos.



PRESENÇA EM DIFERENTES REGIÕES
	 A atualização do portfólio veio 

acompanhada do trabalho com a rede de 

revendas. Novos parceiros passaram a re-

presentar a Genius em diferentes regiões, 

enquanto feiras e encontros com produto-

res ganharam espaço na apresentação dos 

modelos e na escuta das demandas locais.

	 O objetivo é fazer com que as in-

formações trazidas por revendas e produ-

tores cheguem às equipes que projetam 

e aperfeiçoam os equipamentos. Para os 

próximos anos, o planejamento prevê no-

vas soluções, ampliação gradual do portfó-

lio e fortalecimento da rede de atendimen-

to.

	 Assim, a empresa busca levar má-

quinas produzidas em Campos Novos a 

mais produtores, mantendo o desenvolvi-

mento conectado às condições de plantio 

encontradas em cada região.

O Atendimento Técnico e Qualificado da Genius

apresenta aos produtores oportunidades 

de conhecimento e acesso à tecnologia 



	 O produtor rural Sidnei 

Mohr, de Ituporanga em Santa Ca-

tarina, é uma das testemunhas do 

sucesso da Genius no campo e fala 

abertamente sobre o produto.

	 “A minha história com a 

Genius começou em 2013, quando 

eu comprei uma plantadeira GSP 

de 9 linhas e plantamos alguns 

anos com ela. A máquina vai mui-

to bem na palhada e me ofereceu 

qualidade no plantio. Com a passa-

gem dos anos comprei mais duas 

pipoqueiras,  uma de 10 linhas e 

uma de 9. Além de trabalhar bem 

na palhada e no terreno, uma coisa 

que percebi, foi o atendimento de 

Pós Venda da Genius. Todas as ve-

zes que precisei tirar dúvidas, eles 

me auxiliaram e me passaram infor-

mações”.

	 Sidnei também mencio-

nou que comprou mais uma Plan-

tadeira Genius em 2026, desta vez 

de 12 linhas autotransportável, um 

equipamento de grande porte, que 

auxiliou de forma fundamental para 

que seus resultados se transfor-

massem em qualidade e lucrativi-

dade.

	 “Essa autotransportável 

era um sonho meu, eu já tinha vis-

to, e sempre pensei em adquirir. O 

meu sucesso é o sucesso da marca 

e das máquinas que são de quali-

Confiança no campo
dade. Isso aliado ao atendimento, 

onde se precisar de peça de um dia 

pro outro, tá na mão, ajuda muito 

também para que nosso plantio 

seja feito com agilidade e confian-

ça”.

	 Ao todo o produtor soma 

seis equipamentos na sua pro-

priedade e destaca a facilidade no 

acesso à peças, atendimento téc-

nico e pós-venda e qualidade nos 

serviços prestados pela marca.

	 As Plantadeiras Genius 

autotransportáveis são equipa-

mentos projetados com sistema 

hidráulico para se fechar ou arti-

cular, reduzindo sua largura para 

trafegar em estradas rurais, pontes 

estreitas e rodovias dentro dos li-

mites legais de trânsito sem preci-

sar ser desmontada.

	 No que se refere às prin-

cipais vantagens estão:

	 lLogística otimizada: 

Facilita o deslocamento rápido do 

maquinário entre diferentes ta-

lhões ou propriedades;

	 lGanho de tempo: Re-

duz a janela de tempo perdida com 

montagem e desmontagem de pe-

ças a cada mudança de área;

	 lSegurança no tráfego: 

Adapta-se à largura permitida para 

estradas, diminuindo riscos de aci-

dentes e tráfego na contramão;
Sidnei Mohr e família receberam na última compra uma
Placa de Homenagem da Genius pela Parceria 
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Sicoob Crédito Rural:
Ferramenta de planejamento e proteção no campo

	 Para quem vive da atividade 

rural, o planejamento financeiro não 

termina com o início ou o fim da safra. 

A propriedade possui demandas du-

rante todo o ano, seja para aquisição 

de insumos, manutenção dos animais, 

compra de máquinas, melhorias na 

estrutura, implantação de tecnolo-

gias ou proteção contra imprevistos.

	 É nesse cenário que o cré-

dito rural deixa de ser apenas um 

recurso para financiar uma determi-

nada atividade e passa a fazer parte 

do planejamento da propriedade. No 

Sicoob, a proposta é aproximar esse 

processo da realidade de cada produ-

tor, oferecendo orientação para iden-

tificar a linha mais adequada a cada 

necessidade.

	 Segundo o Técnico em 

Agropecuária do Sicoob, José Edu-

ardo Galafassi de Oliveira, o início de 

um novo Plano Safra é também um 

momento de orientar os cooperados 

sobre as possibilidades disponíveis. 

“Nosso trabalho é entender o proje-

to do produtor, sua capacidade de 

pagamento e ajudá-lo a tomar uma 

decisão que seja sustentável para a 

propriedade”, explica.

Com linhas para custeio, investimento e opções de seguros, o Sicoob
atende o produtor rural de acordo com a realidade de cada propriedade.

DO CUSTEIO AO INVESTIMENTO

	 Entre as possibilidades estão as linhas 

de custeio agrícola, utilizadas para despesas re-

lacionadas à produção, como sementes, fertili-

zantes e demais insumos. No custeio pecuário, 

os recursos podem ser direcionados à aquisição 

e manutenção dos animais, incluindo despesas 

com ração, medicamentos e suplementação.

	 Já as linhas de investimento abrangem 

diferentes necessidades da propriedade, como 

máquinas, equipamentos, infraestrutura, tecno-

logia, energia solar e sistemas de irrigação. Tam-

bém podem contemplar animais destinados à 

reprodução ou cria, conforme as regras de cada 

modalidade.

	 Para o Coordenador de Negócios do 

Sicoob, Matheus de Sá Pauli, um dos pontos im-

portantes nesse processo é justamente identificar 

a necessidade real do produtor antes de definir 

a operação. “Às vezes ele chega com uma ideia e 

quer trabalhar em uma determinada linha, mas 

Matheus de Sá Pauli  e José Eduardo Galafassi de Oliveira



talvez exista outra que possibilite 

uma taxa de juros menor, um pra-

zo maior ou alguma condição mais 

adequada para aquela situação”, 

explica.

	 A instituição também 

destaca que o relacionamento com 

o produtor não precisa ficar restri-

to ao atendimento dentro da agên-

cia. O cooperado pode procurar a 

unidade, utilizar os canais de aten-

dimento ou contar com os gesto-

res de Agro, que podem realizar vi-

sitas à propriedade e acompanhar 

as demandas do negócio.

	 Se o crédito ajuda a via-

bilizar a produção, o seguro rural 

entra como uma forma de proteger 

o patrimônio e os investimentos 

realizados pelo produtor.

	 A atividade agrícola está 

sujeita a eventos que não podem 

ser controlados, especialmente 

os relacionados ao clima. Por isso, 

as operações de custeio agríco-

la contam com a possibilidade de 

contratação do seguro rural, con-

forme as condições e coberturas 

estabelecidas pela seguradora.

	 O Sicoob trabalha com 

diferentes modalidades de pro-

teção, que podem envolver grãos, 

animais, máquinas e equipamen-

tos e benfeitorias da propriedade. 

Cada modalidade possui suas pró-

prias regras, limites de cobertura e 

franquias.

	 No caso das lavouras, por 

exemplo, a cobertura está rela-

cionada ao custo de produção e à 

cultura contratada. Já seguros para 

máquinas, equipamentos e benfei-

torias podem ser contratados ao 

longo do ano, conforme a necessi-

dade do produtor.

	 Em caso de ocorrência de 

um evento coberto, o cooperado 

pode contar com o gestor de Agro 

para receber orientação sobre o 

acionamento do seguro, documen-

tação e acompanhamento das vis-

torias realizadas pelas companhias 

responsáveis.

	 “Nosso intuito é facilitar 

para que a questão do pagamento 

ocorra de uma forma mais tranquila 

e segura possível para o coopera-

do”, destaca Matheus.

ATENDIMENTO PRÓXIMO
À PROPRIEDADE

	 O Sicoob aponta a proxi-

midade com o produtor como par-

te do atendimento ao agronegócio. 

A ideia é conhecer a realidade da 

propriedade e, a partir disso, ava-

liar qual alternativa pode fazer sen-

tido para aquele momento. 

	 Para José Eduardo, esse 

relacionamento também permite 

acompanhar o produtor ao longo 

do tempo.

	 “O Sicoob está inserido 

na comunidade, conhece a econo-

mia local e mantém um relaciona-

mento muito próximo com o pro-

dutor. Mais do que simplesmente 

oferecer uma linha de crédito, pro-

curamos entender o projeto, a ati-

vidade e o momento daquele pro-

dutor para encontrar uma solução 

adequada”, afirma.

	 O atendimento pode co-

meçar ainda para quem não é co-

operado, diretamente na agência 

ou pelos canais de contato da ins-

tituição. A partir do relacionamen-

to com a cooperativa, o produtor 

passa a ter acesso à orientação dos 

profissionais responsáveis pelo 

atendimento ao Agro.

	 Linhas de crédito do BN-

DES: Para incrementar a produção 

e melhorar a qualidade de vida dos 

produtores rurais e o manejo sus-

tentável de terras produtivas. Esse 

crédito incentiva o agronegócio 

nas mais diversas regiões.

	 lAgricultura de Baixo 

Carbono (ABC): Financiamento 

para empreendimentos que visam 

à redução da emissão de gases de 

INVESTIMENTO

efeito estufa e de outros impactos 

ambientais oriundos da atividade 

agropecuária, tais como: implan-

tação de sistemas orgânicos, im-

plantação de ILP, estímulo ao uso 

de FBN, entre outros.

	 lInovagro: Financiamen-

to para incorporação de inovações 

tecnológicas nas propriedades ru-

rais, visando ao aumento da pro-

dutividade e melhoria de gestão: 

energia alternativa, agricultura de 

precisão, aquisição de material 

genético, programas de inovação 

tecnológica, automação para seg-

mentos de avicultura, suinocultura 

e muito mais.

	 lModeragro: Financia-

mento para projetos de moderni-

zação e expansão da produtividade 

nos setores agropecuários, e para 

ações voltadas à recuperação do 

solo e à defesa animal: implantação 

de frigoríficos, aquisição de ma-

trizes e reprodutores ovinos e bo-

vinos, construção e modernização 

de benfeitorias e muito mais.

	 lModerfrota: Financia-

mento para aquisição de tratores, 

colheitadeiras, plataformas de cor-

te, pulverizadores, plantadeiras, 

semeadoras e equipamentos para 

beneficiamento.



Bola de Ouro: Quando o campo também cultiva valores
Projeto da SER Coocam utiliza o esporte para aproximar famílias, estimular a convivência e fortalecer vínculos dentro da comunidade cooperativa.

Desenvolvimento no Campo

	 Na Cooperativa Agrope-

cuária Camponovense (Coocam), 

cultivar faz parte da rotina. Está no 

trabalho realizado no campo, nas 

relações construídas ao longo dos 

anos e também nas iniciativas que 

aproximam as pessoas. É nesse am-

biente que o Projeto Bola de Ouro 

reúne filhos de colaboradores, 

crianças carentes da comunidade e 

suas famílias em momentos de es-

porte e convivência.

	 A iniciativa começou em 

2025, com apenas quatro crian-

ças. Atualmente, reúne cerca de 40 

crianças e adolescentes, entre 8 e 

15 anos. Os treinamentos são gra-

tuitos e acontecem aos sábados 

pela manhã, no campo da Socieda-

de Esportiva e Recreativa da Coo-

perativa. O projeto nasceu com o 

objetivo de ampliar a participação 

dos colaboradores e suas famílias 

na associação, encontrando no es-

porte uma forma de reunir a comu-

nidade.

	 Paulo Graeff Junior, que 

presidia a SER Coocam no início do 

projeto e foi um dos incentivado-

res, falou sobre o momento. “Que-

ríamos criar algo que aproximasse 

as famílias e incentivasse a partici-

pação dos colaboradores na sede. 

O esporte apareceu como esse 

caminho natural, porque une, en-

sina e cria boas lembranças. Hoje 

vemos um projeto consolidado, 

com crianças felizes e famílias par-

ticipando, e isso mostra que valeu a 

pena acreditar nessa ideia”, afirma.

	 À frente dos treinamen-

tos está Luís Fernando da Silva, co-

laborador da Coocam que participa 

voluntariamente da iniciativa. Além 

dos fundamentos do futebol, ele 

trabalha valores. “A gente ensina 

futebol, claro, mas também traba-

lha valores. O objetivo é ver essas 

crianças crescendo com disciplina, 

respeito e aprendendo a conviver. 

É gratificante acompanhar a evolu-

ção deles e perceber que isso for-

talece também a relação entre as 

famílias”, destaca Fernando.

	 Para o atual presidente 

da SER Coocam, Douglas Nunes, 

o crescimento do projeto mostra 

a importância de criar espaços de 

participação para as famílias. “É 

uma alegria ver esse crescimento. 

O Bola de Ouro nasceu para apro-

ximar famílias, incentivar hábitos 

saudáveis e criar experiências po-

sitivas para as crianças”, afirma.

	 A iniciativa também inte-

gra as ações da Coocam voltadas 

à convivência com seus colabora-

dores. Em uma cooperativa ligada 

ao campo e ao trabalho de cente-

nas de famílias, projetos como o 

Bola de Ouro ampliam os espaços 

de convivência para além da rotina 

profissional.

	 Para o presidente da 

Coocam, João Carlos Di Domeni-

co, apoiar iniciativas desenvolvi-

das pela Associação dos Funcioná-

rios contribui para a integração e o 

bem-estar das famílias. “A Coocam 

acredita e apoia iniciativas sociais 

e eventos promovidos pela Asso-

ciação dos Funcionários, porque 

entendemos a importância de criar 

ambientes que fortaleçam víncu-

los, incentivem valores e contribu-

am para o bem-estar das famílias 

que fazem parte da nossa história”, 

afirma.

	 A relação entre Coocam e BRF integra a trajetória da 

cooperativa há quase duas décadas. Iniciada em 2007, a parceria 

envolve principalmente o fornecimento de rações e o transporte 

de insumos e produtos ligados à cadeia agropecuária.

	 Na área de nutrição animal, a Coocam mantém uma fá-

brica de rações que atende às demandas da cadeia produtiva da 

BRF. No transporte, a cooperativa participa da movimentação de 

insumos e produtos, conectando diferentes etapas da operação.

	 É nesse contexto que está inserido o Programa de Ges-

tão Integrada de Fornecedores (GIF), voltado ao acompanha-

mento e desenvolvimento dos fornecedores da BRF, com crité-

rios relacionados à gestão e à operação do transporte.

	 O reconhecimento é resultado de um trabalho que en-

volve motoristas, equipe administrativa e gestão. Um resultado 

que chega à cooperativa, mas tem origem na rotina de quem pla-

neja, acompanha e realiza o transporte diariamente, contribuin-

do para o funcionamento da cadeia agropecuária.

Reconhecimento Nacional pela gestão do transporte agropecuário

	 A rotina do transporte come-

ça muito antes de um caminhão pegar a 

estrada. Envolve planejamento, acom-

panhamento, controle e segurança

	 Na Coocam, esse traba-

lho foi reconhecido nacionalmen-

te com o primeiro lugar na categoria 

2 do agronegócio do Programa de 

Gestão Integrada de Fornecedo-

res (GIF) Agropecuário BRF 2025. 

	 A premiação foi recebida 

em cerimônia realizada em Rio Verde 

(GO), reunindo fornecedores parti-

cipantes do programa. O reconheci-

mento representou um marco para a 

equipe responsável pela operação. 

	 O setor atua na logística li-

gada às operações agropecuárias e 

conta com processos de acompa-

nhamento e monitoramento da frota. 

A gestão combina ferramentas tec-

nológicas e atuação da equipe para 

acompanhar veículos e motoristas, 

com foco na segurança e na operação. 

	 Como parte da premiação, 

a Coocam recebeu R$ 40 mil, além de 

troféu, placa e três kits de câmeras com 

telemetria. Os equipamentos contam 

com recursos de localização e moni-

toramento, incluindo tecnologia para 

identificação de sinais de fadiga.

	 Para a gerente do setor de 

transporte, Cleonir Kemer, a conquista 

é resultado do trabalho realizado dia-

riamente pela equipe. “Além do prêmio, 

essa conquista são os frutos de esfor-

ços diários de uma equipe que enten-

de a importância da segurança, da res-

ponsabilidade e da excelência em cada 

atividade realizada. Temos orgulho de 

todos que fazem parte dessa história”, 

destaca.

UMA PARCERIA CONSTRUÍDA
AO LONGO DO TEMPO



Controle de qualidade da semente

	 Antes de chegar à lavou-

ra, a semente passa por uma etapa 

que não aparece no campo, mas 

faz parte do cuidado com cada lote 

recebido pela Cooperativa Agrope-

cuária Camponovense (Coocam). A 

cooperativa realiza análises labora-

toriais das sementes de soja para 

avaliar características fisiológicas e 

acompanhar a qualidade dos mate-

riais destinados aos produtores.

	 Entre os procedimentos 

realizados estão os testes de enve-

lhecimento acelerado, germinação 

em rolo de papel, germinação em 

canteiro e tetrazólio (TZ). Cada aná-

lise fornece informações diferentes 

sobre o comportamento das se-

mentes e contribui para a avaliação 

dos lotes. O trabalho é realizado 

pelo setor de sementes da Coocam, 

que acompanha os lotes desde o 

recebimento e utiliza os resultados 

das análises como parte do proces-

so de controle de qualidade.

	 “O rigor técnico na análi-

se de cada lote é fundamental para 

conhecermos as características das 

sementes que chegam à coope-

rativa. Esses testes nos permitem 

avaliar o potencial fisiológico e ter 

informações mais precisas para o 

processo de classificação e acom-

panhamento dos lotes”, explica He-

lan Paganini, gerente do setor de 

sementes da Coocam.

Análises laboratoriais avaliam características como germinação, 
vigor e viabilidade dos lotes de soja recebidos pela cooperativa

DIFERENTES
TESTES,
DIFERENTES
INFORMAÇÕES

	 O teste de envelhecimen-

to acelerado é utilizado para avaliar 

o vigor das sementes. No proce-

dimento, os materiais são subme-

tidos a condições controladas de 

temperatura e umidade durante 

determinado período e, posterior-

mente, passam por uma avaliação 

de germinação. O comportamento 

apresentado após esse período de 

estresse fornece informações so-

bre o vigor do lote.

	 Já o teste de germinação 

em rolo de papel permite verificar 

a capacidade das sementes de pro-

duzir plântulas normais em condi-

ções padronizadas de laboratório. 

O resultado é expresso em percen-

tual de germinação e constitui uma 

das informações utilizadas na ava-

liação da qualidade fisiológica do 

lote.

	 Outra análise realizada 

pela Coocam é a germinação em 

canteiro. Diferentemente do am-

biente controlado do laboratório, 

o procedimento permite observar 

a emergência das plântulas em um 

substrato, fornecendo informa-

ções sobre a uniformidade e o de-

senvolvimento inicial das plantas.

	 O teste de tetrazólio, co-

nhecido como TZ, é uma análise 

bioquímica que permite avaliar a 

viabilidade e o vigor das sementes. 

A utilização da solução de tetrazó-

lio possibilita identificar tecidos 

vivos e observar estruturas inter-

nas, contribuindo também para 

a identificação de determinados 

danos que podem comprometer o 

desempenho das sementes.

	 Para Helen Moraes, ana-

lista de sementes da Coocam, a 

realização das diferentes análises 

permite obter um conjunto mais 

amplo de informações sobre cada 

lote. “A realização dessas análises 

de forma minuciosa nos permite 

ter um diagnóstico mais completo 

da semente. Além de avaliar a via-

bilidade, o teste de TZ e as demais 

análises de vigor ajudam a identi-

ficar as condições do lote e forne-

cem informações importantes para 

o acompanhamento da qualidade”, 

destaca.

	 A avaliação laboratorial 

ganha importância em um produto 

que estará diretamente ligado à im-

plantação da lavoura. A qualidade 

fisiológica das sementes pode in-

fluenciar aspectos como germina-

ção, emergência e estabelecimento 

inicial das plantas, especialmente 

quando as condições encontradas 

no campo são menos favoráveis.

	 Por isso, o acompanha-

mento não se resume a um único 

teste. A utilização de diferentes 

metodologias permite observar ca-

racterísticas distintas das semen-

tes e formar um conjunto de infor-

mações sobre cada lote. “Nosso 

trabalho é justamente acompanhar 

os lotes e reunir informações que 

permitam conhecer a qualidade 

QUALIDADE 
ACOMPANHADA DE PERTO

das sementes. É um processo que 

exige atenção em cada etapa, des-

de o recebimento até a liberação”, 

explica Helan.

	 Para a Coocam, o contro-

le de qualidade das sementes faz 

parte de uma cadeia que começa 

antes da semeadura. No laborató-

rio, técnicos e analistas trabalham 

com procedimentos específicos 

para avaliar os materiais; no cam-

po, essas sementes serão respon-

sáveis por iniciar uma nova lavoura.

	 É uma etapa que acon-

tece longe dos olhos do produtor, 

mas que integra o mesmo proces-

so que movimenta o agro, onde 

cuidar daquilo que será colocado 

no solo para dar início a mais uma 

safra é prioridade na Coocam.



Churrascaria Pegoraro 
eleva o nível da Gastronomia e Eventos em Campos Novos

	 Às margens de uma das 

principais rotas de ligação entre o 

litoral e a serra catarinense, alguns 

locais acabam se tornando pontos 

de referência para quem viaja e para 

quem vive na região. Em Campos 

Novos, o espaço do antigo Posto 

Tropeiro carrega essa história de 

encontros e movimento. Desde 

2023, o endereço ganhou um novo 

capítulo com a chegada da Chur-

rascaria Pegoraro, empreendimen-

to que une gastronomia, tradição e 

atendimento familiar.

	 À frente do negócio, Ju-

liano Rodrigo Pegoraro e sua família 

transformaram uma ideia antiga em 

um empreendimento que vem con-

quistando espaço no município. A 

proposta surgiu da experiência de 

Rodrigo nas viagens pelo Brasil e 

da percepção de que Campos No-

vos poderia contar com uma opção 

gastronômica que reunisse a tra-

dição do churrasco, variedade no 

cardápio e uma estrutura preparada 

para receber diferentes públicos.

	 “Trabalhamos com de-

dicação desde o começo. Sempre 

viajei muito e percorri o Brasil intei-

ro. Percebia que nossa cidade não 

tinha um negócio, uma marca que 

fosse diferente e, ao mesmo tem-

po, tradicional. É uma alegria re-

ceber tantas famílias e amigos que 

planejam suas viagens e já incluem 

a Pegoraro no roteiro. Ao longo do 

tempo, conhecemos muita gente e 

estabelecemos laços com a história 

das famílias e das pessoas. Isso é 

muito gratificante”, destaca Rodri-

go.

Desde 2023, empreendimento combina espeto corrido no fogo, 
variedade gastronômica e espaços para eventos, conquistando 
clientes da região e viajantes que passam pelo município.

	 A proposta da Churras-

caria Pegoraro é oferecer opções 

para diferentes gostos e ocasiões, 

mantendo como destaque o es-

peto corrido servido no almoço e 

no jantar. O atendimento ocorre 

de segunda-feira a domingo, com 

exceção do domingo à noite. O al-

moço é servido das 11h às 14h, e o 

jantar, das 18h às 22h30.

	 “Nosso projeto é atender 

bem e fazer com que todos se sin-

tam acolhidos. Nosso diferencial 

é oferecer todos os dias o espeto 

corrido, bebidas de marcas conhe-

cidas, buffet de saladas, massas, 

sobremesas e outras opções. O 

cardápio do almoço muda pratica-

EXPERIÊNCIAS mente todos os dias. Trabalhamos 

com comida fresca e ingredientes 

selecionados, o que fortalece a 

confiança dos nossos clientes”, ex-

plica.

	 No almoço, o buffet reúne 

aproximadamente 15 opções de sa-

ladas, 20 pratos quentes e cerca de 

dez sobremesas. 

	 À noite, a proposta ganha 

características próprias, com aten-

dimento à la carte e opções que 

combinam com encontros descon-

traídos e momentos de confrater-

nização. O cardápio inclui porções, 

pratos individuais e para comparti-

lhar, massas, risotos, hambúrgue-

res e outras preparações servidas 

na tábua ou na chapa.

	 Entre os destaques está 

o filé à parmegiana, um dos pratos 



CARNES
	 Embora o cardápio ofe-

reça alternativas variadas, o chur-

rasco continua sendo a essência da 

Churrascaria Pegoraro. A decisão 

de manter o espeto corrido prepa-

rado no fogo, em vez de adotar ex-

clusivamente o sistema de grelha, 

faz parte da proposta idealizada 

por Rodrigo desde a abertura do 

negócio.

	 “Nós trabalhamos com 

carne de qualidade e, ao contrá-

rio de muitos estabelecimentos às 

margens da rodovia que adotaram 

o grill, continuamos fazendo nosso 

espeto corrido no fogo”, explica. 

Entre os destaques estão costelão 

janela, pernil, cupim e filé-mignon 

em diferentes versões, como ao 

alho e óleo, envolto em bacon ou 

preparado de maneira tradicional.

PERSPECTIVAS

	 A perspectiva para os 

próximos anos é continuar inves-

tindo na estrutura e na experiência 

oferecida ao público. Para 2027, 

Rodrigo planeja uma reforma com 

mudanças em áreas internas da 

cozinha, buscando aprimorar os 

processos e preparar o empreendi-

mento para seguir crescendo.

	 A proposta é manter a 

identidade construída desde 2023, 

conciliando melhorias na estrutura 

com a atenção aos detalhes que 

fazem parte da experiência gastro-

nômica.

EVENTOS

	 Além do atendimento diário, a 

Churrascaria Pegoraro ampliou sua atuação 

ao perceber a procura pelo espaço para a 

realização de eventos. Aniversários, casa-

mentos, encontros, eventos voltados ao 

público feminino e jantares de formatura 

estão entre as atividades já recebidas pelo 

empreendimento.

	 Para atender a essa demanda, a 

equipe desenvolveu uma proposta de or-

ganização personalizada, que começa pela 

conversa com o cliente para compreender 

o formato da ocasião e as necessidades de 

cada celebração.

	 “Primeiro, sentamos com o cliente 

e escutamos a ideia do evento: o formato, 

o espaço, a decoração, o som e a quanti-

dade de pessoas. Depois, apresentamos as 

opções. Temos parceiros que já conhecem 

o local e podem fornecer estrutura de som 

e painéis de LED. Também adaptamos o 

cardápio conforme a proposta, para que o 

cliente receba aquilo que contratou”, expli-

ca Rodrigo.

	 A oferta gastronômica para even-

tos contempla diferentes formatos de 

contratação, com os pacotes Essencial, 

Clássico, Premium, Executivo, Churrasco 

Premium e Signature. As opções podem 

incluir saladas, proteínas, acompanhamen-

tos, grãos, massas e sobremesas, conforme 

a composição de cada pacote.

	 “Independentemente do tamanho 

do evento, nossa intenção é manter a quali-

dade, o atendimento ágil, as bebidas gela-

das, a comida quente e bem acondicionada, 

além do respeito aos nossos fornecedores. 

Queremos que o cliente tenha uma boa ex-

periência do início ao fim”, ressalta.

	 A estrutura disponível permite re-

ceber diferentes públicos. O salão principal 

conta com capacidade para 160 pessoas, 

enquanto o salão secundário, anexo à chur-

rascaria, comporta até 100 pessoas.

	 Outra opção é o Espaço Sunset 

Pegoraro, um ambiente ao ar livre, em for-

mato de deck, com capacidade para até 

400 pessoas em eventos no modelo happy 

hour.

	 A proposta é aproveitar o am-

biente ao ar livre para promover ativida-

des voltadas ao lazer e ao entretenimento, 

especialmente durante o verão. Entre as 

possibilidades estão apresentações de pa-

gode, festas de música eletrônica e outros 

eventos, inclusive em parceria com organi-

zadores e com venda de ingressos.

	 Com a combinação entre churras-

caria, restaurante e espaços para eventos, a 

Pegoraro busca fortalecer sua presença em 

Campos Novos e atender a diferentes mo-

mentos da vida dos clientes. 

mais pedidos da casa.

	 “Pensamos em pratos 

que as pessoas gostam de apreciar 

à noite. O nosso principal e mais 

pedido é o à parmegiana, que com-

bina com um chope, um drinque ou 

uma salada. O arroz precisa estar 

soltinho e a batata frita, crocan-

te. São esses detalhes que fazem 

a diferença. Nossa preocupação é 

proporcionar a experiência de uma 

boa gastronomia”, afirma.

	 O cardápio noturno tam-

bém contempla pratos como chu-

leta, bife acebolado, bife à mila-

nesa com molho bechamel, bife à 

cavalo, fortaia, filé de tilápia à mi-

lanesa, filés de frango preparados 

de diferentes maneiras e camarão 

à milanesa. Massas, risotos, pastéis 

doces, bebidas, drinques, cervejas 

e chope completam as opções.



Loteamento Novo Orlando
Empreendimento inicia nova fase de expansão

PARCERIAS E
QUALIDADE DE VIDA

	 O desenvolvimento 

imobiliário tem transformado 

a paisagem de Campos Novos, 

impulsionado por investimentos, 

novas tecnologias e iniciativas 

empreendedoras. Nesse cená-

rio, o Loteamento Novo Orlando 

vem consolidando sua presença 

no município, com um projeto 

iniciado em 2015 e que cresceu 

com base no planejamento, na 

confiança dos clientes e na pers-

pectiva de expansão.

	 Em entrevista, o diretor 

comercial, Jacó Stefanes, falou 

sobre o andamento das obras, a 

preparação para a terceira fase 

do empreendimento e os próxi-

mos passos de um projeto que 

se tornou um dos destaques do 

mercado imobiliário local.

	 “Estamos a caminho 

da terceira etapa de um proje-

to que totaliza 1.100 terrenos. O 

Novo Orlando I já foi entregue, 

enquanto o Novo Orlando II está 

com as obras avançadas, incluin-

do a conclusão das redes de água 

e esgoto. Já o Novo Orlando III 

está em fase de planejamento”, 

explica.

	 Segundo Jacó, neste 

ano foi firmada uma parceria com 

a empresa Bresola Terraplana-

gem, responsável por parte dos 

trabalhos de pavimentação as-

fáltica da etapa final do Novo Or-

lando II e pela execução de obras 

futuras da terceira fase. A expec-

tativa é concluir toda a infraes-

trutura do Novo Orlando II até o 

final de 2027, permitindo o início 

das obras da etapa seguinte.

	 Além da pavimentação, 

o projeto prevê avenidas, ciclo-

vias, calçadas, arborização e ilu-

	 O crescimento do Loteamen-

to Novo Orlando também está relacio-

nado à participação de profissionais e 

empresas locais. Conforme Jacó, apro-

ximadamente 80% dos clientes são de 

Campos Novos ou de municípios vizi-

nhos, embora o empreendimento tam-

bém atraia compradores e investidores 

de outros estados.

	 “É importante destacar que o 

sucesso do Loteamento Novo Orlando 

também se deve às parcerias. Temos 

um método de trabalho que valoriza 

as construtoras camponovenses, os 

projetos e os profissionais, como en-

genheiros e arquitetos. A cada obra, 

vemos o crescimento do empreendi-

mento, com construções que incor-

poram inovação, tecnologia e diferen-

minação em LED. De acordo com 

o diretor comercial, os materiais 

e equipamentos necessários 

para a estrutura já foram adqui-

ridos, restando as liberações dos 

órgãos responsáveis para o avan-

ço das obras e das instalações.

	 Enquanto a segun-

da fase avança, o planejamento 

da terceira já está concluído. O 

Novo Orlando III deverá acres-

centar mais 400 terrenos ao em-

preendimento, ampliando a área 

de atuação do loteamento.

	 “Estamos com nosso 

planejamento bem avançado, e 

uma boa notícia é que já temos 

o projeto do Novo Orlando III 

concluído. Nossa meta, junto ao 

diretor executivo, é entregar as 

obras antes dos prazos previs-

tos”, destaca Jacó.



EMPREEENDER
ALÉM DO
LOTEAMENTO

PRÓXIMOS 
PASSOS
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CONHEÇA A EQUIPE:
NOVO INVEST

ciais, além da qualidade de vida 

associada aos sonhos dos nossos 

clientes”, afirma.

	 Outro diferencial aponta-

do por Jacó é a localização do lote-

amento, que reúne características 

do campo e da cidade. A paisagem 

e a estrutura oferecida contribuem 

para atrair pessoas interessadas 

em construir suas casas e investir 

em uma área em desenvolvimento.

	 A expansão do Novo 

Orlando integra um conjunto de 

iniciativas ligadas ao empreen-

dedorismo e ao desenvolvimen-

to imobiliário em Campos Novos. 

Nesse contexto, Jacó também 

destaca a atuação do escritório 

Novo Invest e do Labarero Gastro-

nomia, negócios que fazem parte 

da estratégia de diversificação dos 

investimentos do empresário João 

Orlando Santos Neto.

	 “Estamos sempre inovan-

do, e um exemplo disso é a con-

fiança das pessoas que investem 

no loteamento e acompanham, dia 

a dia, o crescimento conjunto des-

sas marcas. Os resultados também 

aparecem na forma como condu-

zimos as negociações, procuran-

do atender às necessidades dos 

clientes. Tudo isso reflete a visão 

empreendedora do diretor execu-

tivo, João Orlando Santos Neto”, 

comenta.

	 Nesse conjunto, o La-

barero Gastronomia se apresenta 

	 Os planos para o futuro 

vão além da conclusão das etapas 

do loteamento. Com a consolida-

ção do projeto, João Orlando San-

tos Neto também pretende investir 

na verticalização urbana, amplian-

do a atuação no setor imobiliário 

por meio de novos empreendimen-

tos residenciais. A iniciativa está 

sendo estruturada pelo escritório 

Novo Invest, que prevê o lança-

mento de novos edifícios em Cam-

pos Novos a partir de 2027. 

	 “Precisamos investir cada 

vez mais em Campos Novos, em 

toda a cadeia da construção civil 

e nas parcerias, para fazer o muni-

cípio crescer. Também queremos 

contribuir para ampliar a visão das 

pessoas sobre o potencial da cida-

de. Os prédios que começamos a 

planejar hoje vão ajudar a desenhar 

Campos Novos nos próximos dez a 

15 anos”, afirma Jacó.

como uma alternativa para empre-

sas e organizações que buscam um 

local para encontros e eventos cor-

porativos. Sob a responsabilidade 

de Antonio Chiochetta, o espaço 

foi planejado para receber diferen-

tes atividades, com foco na estru-

tura e na experiência dos clientes.

	 Para Jacó, a integração 

dessas iniciativas demonstra como 

o empreendedorismo pode abrir 

novas oportunidades, movimentar 

a economia e contribuir para pro-

jetar Campos Novos como um mu-

nicípio com potencial para novos 

investimentos.

VALORIZAÇÃO DA HISTÓRIA E DAS PESSOAS

	 Além dos investimentos e 

dos projetos de expansão, o Lote-

amento Novo Orlando busca forta-

lecer sua relação com a comunida-

de.

	 Atualmente, o empreen-

dimento gera cerca de 40 empre-

gos diretos em Campos Novos, 

com perspectiva de novas oportu-

nidades à medida que os projetos 

imobiliários avancem.

	 Outra iniciativa desta-

cada por Jacó é a valorização da 

história local por meio da denomi-

nação das vias públicas do lotea-

mento. Em 2026, um projeto de lei 

aprovado pela Câmara Municipal 

de Vereadores estabeleceu nomes 

para ruas do Novo Orlando II, ho-

menageando pessoas que contri-

buíram para a formação e o desen-

volvimento do município.

	 Entre os nomes indica-

dos estão: Maria da Graça Santos, 

lembrada pela sensibilidade e pelo 

carinho com as pessoas; Emanuelle 

Zortéa Falcão, arquiteta reconhe-

cida pela coragem e pelo amor à 

família; Maria Juvelina Thibes Tit-

ton, conhecida como Dona Jove, 

referência de fé e acolhimento 

comunitário; Alvady Di Domenico, 

empreendedor e pioneiro do de-

senvolvimento local; Sandra Apa-

recida Almeida Chiocca, educado-

ra e liderança em causas sociais; 

Ítalo Gastão Boff, produtor rural e 

pioneiro em Campos Novos; e João 

Valdenir da Silva, o Teco, servidor 

público e vereador atuante em de-

fesa da população. A relação apre-

sentada também menciona Maria 

Graça Santos, mãe do empresário 

João Orlando Santos Neto.

	 O planejamento prevê 

que a valorização da memória local 

continue na terceira etapa do lote-

amento.

	 Entre as pessoas indica-

das para futuras homenagens es-

tão: Luiz Antônio Bebber, empresá-

rio das Lojas Gavazzoni; Sérgio Zen, 

cliente do empreendimento; Alce-

bíades Soccol Júnior; João Carlos 

Griss, conhecido como Caíto; Ade-

mir Zanatta, dentista; Roberto Izao 

Kato, o Kato; Hélio Neres de Almei-

da; e Ilse Boré de Souza.

	 Para Jacó, a iniciativa re-

presenta uma forma de reconhecer 

pessoas que ajudaram a construir 

a história do município e cujas tra-

jetórias permanecem presentes na 

memória da comunidade.



Fecoagro amplia portifólio 
de fertilizantes com foco em eficiência 
e aproveitamento de nutrientes
	 Para o produtor rural, 

aumentar a eficiência no campo 

significa buscar o melhor aprovei-

tamento de cada insumo aplicado, 

reduzindo perdas e direcionando 

os recursos de forma mais estraté-

gica ao longo do ciclo produtivo.

	 Na fertilização, esse cui-

dado ganha ainda mais impor-

tância, já que o desempenho das 

culturas está diretamente ligado 

à disponibilidade e ao aproveita-

mento adequado dos nutrientes.

	 É nesse cenário que a Fe-

coagro vem ampliando seu portfó-

lio de fertilizantes, com soluções 

desenvolvidas para aliar eficiência 

da fertilização, melhor aproveita-

mento dos nutrientes, sustentabi-

lidade e resultado no campo. En-

tre os produtos estão o FertiMais 

FERTIMAIS BIO +
	 O FertiMais Bio+ integra a linha de fertilizantes organominerais da 

Fecoagro e amplia as alternativas disponíveis para a fertilização de plantio. 

O produto reúne fontes minerais e componentes orgânicos em uma mesma 

solução, dentro de uma estratégia voltada à nutrição das plantas e ao melhor 

aproveitamento dos nutrientes aplicados.

	 A proposta dos fertilizantes organominerais é associar a disponi-

bilidade dos nutrientes minerais às características da matéria orgânica, ofe-

recendo uma alternativa para compor o manejo da fertilidade do solo e da 

nutrição das culturas.

	 No caso do FertiMais Bio+, a utilização está direcionada ao plantio, 

fase em que o estabelecimento inicial da cultura e o desenvolvimento do sis-

tema radicular exercem papel importante sobre o desempenho das plantas 

ao longo do ciclo.

	 O produto também faz parte da Linha Bio+, desenvolvida pela Fe-

coagro dentro de um movimento de incorporação de novas tecnologias ao 

portfólio de fertilizantes. A linha busca ampliar as possibilidades de manejo 

ao produtor, reunindo nutrição, eficiência e sustentabilidade em diferentes 

etapas da produção.

	 Além das apresentações destinadas ao uso agrícola em maior es-

cala, a Fecoagro também passou a disponibilizar o FertiMais Bio+ em emba-

lagens de 1 e 5 quilos, ampliando o acesso ao produto para propriedades, 

cultivos e aplicações que demandam volumes menores.

Bio+, o Cooper N+ e o Cooper N 

Bio+, voltados a diferentes neces-

sidades do manejo nutricional das 

culturas.

	 As soluções fazem par-

te do trabalho de pesquisa e de-

senvolvimento realizado pela Fe-

coagro na área de fertilizantes, 

acompanhando a evolução da agri-

cultura e a busca por tecnologias 

que permitam utilizar os insumos 

de maneira cada vez mais eficiente.

	 Nesse contexto, a fertili-

zação deixa de ser analisada ape-

nas pela quantidade de nutrien-

tes aplicada ao solo. O objetivo é 

buscar estratégias que favoreçam 

seu aproveitamento pelas plantas 

e contribuam para uma nutrição 

mais adequada durante o desen-

volvimento das culturas.



	 Outra frente de desen-

volvimento da Fecoagro está rela-

cionada ao aproveitamento do ni-

trogênio, nutriente essencial para 

o crescimento e desenvolvimento 

das plantas e que exige atenção 

especial no manejo devido às dife-

rentes formas de perda que podem 

ocorrer após sua aplicação.

	 Para esse segmento, a Fe-

deração conta com o Cooper N+, 

fertilizante nitrogenado formulado 

a partir de ureia associada às tec-

nologias NBPT e DCD. A combina-

ção busca aumentar a eficiência do 

nitrogênio aplicado e reduzir per-

das durante o processo de dispo-

nibilização do nutriente no solo.

	 O NBPT atua como ini-

bidor da urease, retardando tem-

porariamente a transformação da 

ureia após a aplicação. Esse me-

canismo contribui para diminuir o 

risco de perdas de nitrogênio por 

volatilização de amônia, especial-

mente quando a ureia é aplicada 

em superfície.

	 Já o DCD atua como ini-

bidor de nitrificação, retardando a 

conversão do nitrogênio amoniacal 

em nitrato. Com isso, o nutriente 

permanece por mais tempo em for-

mas menos sujeitas a determinadas 

perdas no solo, ampliando a janela 

para o aproveitamento das plantas.

	 A associação dessas tec-

nologias faz do Cooper N+ uma al-

ternativa para a adubação nitroge-

nada de cobertura, etapa em que 

condições climáticas, momento 

de aplicação e disponibilidade de 

água podem interferir diretamente 

na eficiência da fertilização.

	 Dentro das soluções para 

cobertura, a Fecoagro também dis-

ponibiliza o Cooper N Bio+, fertili-

zante organomineral nitrogenado 

que incorpora a proposta da Linha 

Bio+ ao manejo do nitrogênio.

	 O produto reúne com-

ponentes minerais e orgânicos e 

foi desenvolvido como mais uma 

alternativa para o fornecimento 

de nitrogênio durante o ciclo das 

PESQUISA
CONECTADA
AO CAMPO

	 O desenvolvimento dos fer-

tilizantes faz parte de um trabalho 

contínuo da Fecoagro para aproximar 

pesquisa, tecnologia e realidade das 

propriedades rurais.

	 Além da formulação de no-

vos produtos, a Fecoagro realiza ava-

liações a campo para acompanhar o 

comportamento das tecnologias em 

diferentes condições de cultivo. Entre 

as iniciativas está o Projeto Soja Mais, 

conduzido em áreas de Santa Catarina, 

Paraná e Rio Grande do Sul para avaliar 

estratégias de fertilização e seus refle-

xos no desempenho das lavouras.

	 O trabalho permite observar 

como diferentes tecnologias respon-

dem em condições reais de produção 

e gerar informações que auxiliam no 

aprimoramento das soluções ofereci-

das aos produtores.

	 As avaliações também con-

tribuem para uma abordagem de fer-

tilização que vai além do volume de 

insumos utilizado. O objetivo é com-

preender como formulações, tecnolo-

gias e estratégias de aplicação podem 

contribuir para que uma parcela maior 

dos nutrientes fornecidos seja efetiva-

mente aproveitada pelas plantas.

	 Ao reunir fertilizantes orga-

nominerais, tecnologias direcionadas 

à eficiência do nitrogênio e soluções 

da Linha Bio+, a Fecoagro amplia as 

possibilidades de manejo nutricional 

e direciona seu trabalho para um dos 

principais desafios da produção agrí-

cola: aumentar a eficiência da fertili-

zação, reduzir perdas e transformar o 

melhor aproveitamento dos nutrien-

tes em resultado no campo.

culturas. Enquanto o Cooper N+ 

trabalha a eficiência do nutriente 

por meio da associação da ureia 

com NBPT e DCD, o Cooper N Bio+ 

apresenta uma proposta organo-

mineral, permitindo diferentes es-

tratégias de acordo com as carac-

terísticas do solo, da cultura e do 

sistema de produção.

	 Assim, os produtos ocu-

pam funções complementares 

dentro do portfólio. O FertiMais 

Bio+ está voltado à fertilização de 

plantio, enquanto Cooper N+ e Co-

oper N Bio+ integram as alternati-

vas para a adubação nitrogenada 

de cobertura, cada um com carac-

terísticas próprias de formulação e 

tecnologia.

	 A diversificação permite 

que o manejo da fertilização seja 

planejado de acordo com diferen-

tes momentos da cultura, buscan-

do melhorar a eficiência dos nu-

trientes desde o estabelecimento 

inicial até fases de maior demanda 

nutricional.



Plano Safra 2025/26 teve R$ 3 bilhões 
em contratações de crédito pelo BRDE
	 O Banco Regional de Desenvolvimen-

to do Extremo Sul (BRDE) contratou R$ 3 bilhões 

em operações de crédito no âmbito do Plano 

Safra 2025/26. O Plano Safra 2026/27 começou 

em julho tendo duração de 12 meses, com no-

vas condições de financiamento para custeio, 

investimento, comercialização e modernização 

da produção agropecuária.

	 Santa Catarina respondeu por 20,7% 

do crédito contratado pelo BRDE no ciclo en-

cerrado, com R$ 624,5 milhões. As contratações 

contemplaram linhas voltadas a investimentos 

produtivos, modernização de estruturas, aqui-

sição de máquinas e equipamentos, armaze-

nagem, inovação, irrigação, sustentabilidade e 

fortalecimento de cooperativas e agroindús-

trias. O objetivo é ampliar a capacidade de pro-

dução, melhorar a eficiência de propriedades e 

empresas rurais e apoiar projetos que contribu-

am para a competitividade do setor.

	 Para o diretor vice-presidente do 

NOVO CICLO
	 Em nível nacional, serão 

disponibilizados R$ 525,1 bilhões 

para a agricultura empresarial no 

Plano Safra 2026/27. Além disso, 

cerca de R$ 83 bilhões estarão dis-

poníveis por meio de linhas volta-

das à agricultura familiar no país. 

As condições operacionais do 

novo ciclo, incluindo taxas, limites, 

programas e critérios de enqua-

dramento, serão incorporadas pelo 

BRDE conforme a regulamentação 

das fontes de recursos e a dispo-

nibilidade das linhas para contra-

tação, a serem definidas nas próxi-

mas semanas.

	 Mais informações sobre 

as linhas operadas pelo BRDE estão 

disponíveis no site www.brde.com.

br.

BRDE, Mauro Mariani, o Plano Safra é um instru-

mento essencial para transformar planejamento 

em investimento, sendo que o resultado confir-

ma o papel do banco como parceiro de longo 

prazo do setor produtivo. “O desempenho do 

BRDE mostra que o banco está presente onde 

o crédito tem impacto direto: na modernização 

das propriedades, no fortalecimento das coo-

perativas, na expansão das agroindústrias e na 

geração de desenvolvimento para os estados 

em que atuamos”, destaca.

	 Além das linhas específicas do Plano 

Safra, o BRDE mantém o programa Meu Agro, 

que reúne alternativas de financiamento para 

diferentes etapas da cadeia produtiva, do for-

necimento de insumos à distribuição e comer-

cialização. A atuação inclui crédito para arma-

zenagem, irrigação, modernização, máquinas 

e equipamentos, cooperativas agroindustriais, 

produção sustentável e projetos empresariais 

ligados ao agronegócio.



BRDE prevê liberação de mais 
de R$ 1 bilhão para financiar o agro
de Santa Catarina até o final do ano
Diretoria do banco informou que além do crédito ao setor neste ano,
inclui outras modalidades de Pronampe, das linhas gerais de financiamento
e os programas já disponíveis

	 O Banco Regional de 

Desenvolvimento do Extremo Sul 

(BRDE) estima que os financiamen-

tos ao agronegócio em Santa Cata-

rina devam ultrapassar R$ 1 bilhão 

até o final do ano. Isso porque além 

das linhas tradicionais do banco, 

foram oferecidos o Pronampe De-

sastres e o Pronampe Leite que, 

juntos, devem superar R$ 500 mi-

lhões. Durante todo o ano de 2025, 

os empréstimos do BRDE ao agro 

de SC totalizaram R$ 816 milhões.

	 Dos R$ 816 milhões em-

prestados em 2025 para a agrope-

cuária catarinense, R$ 479 milhões 

foram liberados para contratos 

firmados pelos produtores rurais 

e empresas do setor. Além disso, 

R$ 337 milhões foram contratados 

por convênios e agências parcei-

ras. Isso ajuda a ampliar a oferta de 

crédito em todas as regiões do es-

tado.  

	 “Os números reforçam 

o peso do agronegócio na cartei-

ra do banco em Santa Catarina e 

a diversidade dos instrumentos 

utilizados para atender desde a 

agricultura familiar até projetos de 

maior escala, ligados à agroindús-

tria, como armazenagem, moderni-

zação produtiva e sustentabilida-

de”, afirma Mauro Mariani, diretor 

vice-presidente do BRDE.

	 Segundo Mariani, as con-

tratações foram feitas para investi-

mentos como compra de máquinas 

e equipamentos, irrigação, arma-

zenagem, ampliação de produção 

agroindustrial e outras.

	 As operações por convê-

nios foram feitas principalmente 

para produtores e cooperativas, 

em linhas operadas por outras ins-

tituições financeiras. A linha Meu 

Agro, por exemplo, financia pro-

jetos de produção, ou voltados à 

armazenagem, irrigação, sustenta-

bilidade e inovação.



Construção mais rápida e eficiente 
chega à região com sistema ICF

	 A construção civil vem incorporando no-

vas tecnologias em busca de obras mais rápidas, 

eficientes e com melhor desempenho. Em Campos 

Novos, a JBS Empreendimentos está trazendo para 

a região um sistema construtivo que já é utilizado 

em diferentes partes do Brasil e do mundo: o ICF 

(Insulated Concrete Forms), método que utiliza for-

mas de EPS para a execução de paredes de concre-

to armado.

	 A empresa existe desde 2022, mas iniciou 

efetivamente sua atuação com obras próprias em 

2025. O primeiro empreendimento é um edifício 

residencial localizado no Loteamento Novo Orlan-

do, com seis apartamentos, duas vagas por unida-

de e projeto pensado para oferecer boa circulação 

e diferenciais de acabamento.

	 A proposta da JBS é apresentar uma al-

ternativa que, segundo a empresa, pode reduzir o 

tempo de execução e proporcionar maior desem-

penho térmico e acústico às edificações.

	 O ICF é um sistema construtivo que utiliza 

JBS Empreendimentos aposta em método construtivo que alia resistência,
isolamento térmico e acústico e menor geração de resíduos

formas de EPS, conhecido como um isopor de alta 

densidade, que permanecem incorporadas à pare-

de. Entre as formas é inserido o concreto armado, 

formando uma estrutura contínua e resistente.

	 De acordo com Kelly Stefanes Silveira, 

Diretora Administrativa e Financeira da JBS Em-

preendimentos, uma parede do sistema utilizado 

pela empresa é composta por aproximadamente 

quatro centímetros de EPS, dez centímetros de 

concreto armado e mais quatro centímetros de 

EPS, totalizando cerca de 18 centímetros. “O isopor 

é apenas o revestimento do concreto armado. O 

que dá sustentabilidade à estrutura é o concreto”, 

explica.

	 O sistema também permite que instala-

ções elétricas e hidráulicas sejam embutidas nas 

paredes durante a execução. Segundo Kelly, essa 

característica facilita a instalação e também even-

tuais intervenções futuras, que podem ser reali-

zadas de forma localizada, sem a necessidade de 

grandes quebras.

RAPIDEZ

	 Um dos principais diferenciais 

apontados pela empresa está no tempo 

de construção. Segundo Kelly, o sistema 

pode proporcionar uma execução até 

50% mais rápida quando comparado a 

métodos convencionais, dependendo 

das características de cada obra.

	 Na prática, a JBS utiliza o pró-

prio empreendimento residencial como 

exemplo. A obra, iniciada em dezembro 

de 2025, possui aproximadamente 1.062 

metros quadrados de área construída e 

tem previsão de entrega para dezembro 

de 2026.

	 A velocidade também é obser-

vada em projetos menores. De acordo 

com Kelly, uma residência de aproxima-

damente 60 metros quadrados pode ser 

executada em cerca de 60 dias, conside-

rando as condições e características do 

projeto.

	 Além da redução no tempo, a 

proposta envolve uma obra mais organi-

zada e com menor geração de resíduos. 

As formas utilizadas no sistema são en-

caixáveis e o concreto é dimensionado 

conforme a necessidade da estrutura, 

reduzindo sobras de materiais.

Edifício residencial localizado no Loteamento Novo Orlando



CONFORTO TÉRMICO E ACÚSTICO
	 O isolamento é outro aspecto destacado pela JBS. As cama-

das de EPS contribuem para reduzir a transferência de calor e de ruí-

dos entre os ambientes e o exterior.

	 A característica pode ser especialmente interessante em re-

giões que apresentam grandes variações de temperatura ao longo do 

ano. Segundo a empresa, o sistema contribui para manter maior esta-

bilidade térmica no interior das edificações, reduzindo as oscilações 

entre o ambiente externo e interno.

	 A resistência à umidade também é apontada como uma van-

tagem. Os materiais utilizados no sistema possuem características 

hidrorrepelentes, o que contribui para reduzir a absorção de água e 

problemas associados à umidade.

	 A empresa também trabalha com a aplicação do revestimen-

to em construções já existentes, como alternativa para imóveis que 

apresentam problemas de umidade, descascamento e deterioração 

de paredes. 

TECNOLOGIA ALIADA
AO AGRONEGÓCIO

	 A JBS identifica no agronegócio uma área com grande potencial 

para aplicação do sistema. O método pode ser utilizado em diferentes tipos 

de estruturas, incluindo escritórios rurais, galpões, barracões, espaços para 

armazenamento e instalações ligadas à comercialização e administração de 

propriedades e empresas do setor.

	 Um dos exemplos citados pela empresa está relacionado ao arma-

zenamento de sementes. Em estruturas com isolamento térmico, a menor 

variação da temperatura interna pode contribuir para criar condições mais 

estáveis de armazenamento, aspecto relevante para produtos que exigem 

cuidados específicos de conservação.

	 A tecnologia também pode ser aplicada em estruturas destinadas 

ao armazenamento de insumos agrícolas e outros materiais, conforme as ca-

racterísticas e necessidades de cada projeto.

	 Para Kelly, o sistema permite que a empresa acompanhe o cliente 

desde a concepção da obra. A JBS pode atuar desde a ideia inicial e elabora-

ção dos projetos arquitetônico, estrutural e complementares até a execução 

e entrega do imóvel. “O nosso sistema atende muito bem o agronegócio, a 

pecuária, escritórios de administração, barracões de venda e estruturas para 

armazenamento de insumos agrícolas”, destaca.

Kelly Silveira e o pai José Stefanes – Totta

	 Outro ponto apresentado pela empresa é a resistência estru-

tural. No sistema ICF, o concreto armado é distribuído pelas paredes, 

formando pilares e vigas dentro das próprias formas.

	 Segundo Kelly, a distribuição da estrutura permite que as pa-

redes apresentem capacidade de suporte superior à de uma parede 

convencional de tijolos, além de proporcionar uma construção mais 

robusta.

	 A empresa também destaca a durabilidade e a possibilidade 

de reduzir intervenções relacionadas a patologias construtivas, espe-

cialmente aquelas associadas à umidade.

	 A sustentabilidade aparece como outro aspecto do sistema. 

Por utilizar formas de encaixe e trabalhar com o concreto dimensiona-

do para cada estrutura, a metodologia reduz a quantidade de resídu-

os gerados durante a obra. As sobras de EPS, por exemplo, podem ser 

trituradas e reaproveitadas em etapas como o contrapiso, conforme a 

aplicação.

	 Para a JBS Empreendimentos, a utilização do ICF representa 

a chegada de uma tecnologia que trará desempenho e novas possibi-

lidades para estruturas comerciais e rurais.

RESISTÊNCIA E SUSTENTABILIDADE



UHE SÃO ROQUE
Energia que transforma, preserva e conecta

	 Desde julho de 2022, a 

UHE São Roque, integrante do Gru-

po Nova Engevix, atua na geração 

de energia elétrica para o Sistema 

Interligado Nacional (SIN) e para o 

desenvolvimento da região onde 

está inserida.

	 Com aproximadamente 

96% de disponibilidade operacio-

nal, a usina contribui para a oferta 

de energia limpa e renovável ao sis-

tema elétrico brasileiro, associan-

do sua operação a iniciativas de 

conservação ambiental e de rela-

cionamento com as comunidades 

do entorno.

	 Com 141,9 MW de capa-

cidade instalada, a UHE São Roque 

destina a maior parte de sua ener-

gia ao mercado regulado. Com-

posta por três unidades geradoras 

equipadas com turbinas Francis, a 

usina também contribui, por meio 

da operação de seu reservatório, 

para a regularização das vazões das 

usinas localizadas a jusante, favore-

cendo a integração dos empreen-

dimentos hidrelétricos nas bacias 

dos rios Canoas, Pelotas e Uruguai.

PRESERVAR
TAMBÉM É GERAR
VALOR

	 Cerca de 6.000 hectares, 

entre o reservatório e áreas desti-

nadas à proteção ambiental, fazem 

parte do entorno da UHE São Ro-

que. Nesse território, mais de 20 

programas socioambientais reú-

nem ações voltadas à conservação 

da fauna e da flora, proteção dos 

recursos hídricos e do solo, moni-

toramento ambiental e recupera-

ção de áreas.

	 Em 2025, a usina ampliou 

essas iniciativas com a implanta-

ção de seu Viveiro de Mudas Nati-

vas, criado para apoiar as ações de 

recomposição florestal da usina, 

contribuindo para os plantios em 

Áreas de Preservação Permanente 

e as atividades previstas no Plano 

de Recuperação de Áreas Degra-

dadas.

	 O viveiro também foi 

concebido como um espaço de 

educação socioambiental. Escolas, 

CONHECIMENTO,
COMUNIDADE E
INTEGRAÇÃO
	 A UHE São Roque desen-

volve iniciativas voltadas à educa-

ção socioambiental, à convivên-

cia comunitária e ao incentivo ao 

esporte, fortalecendo sua relação 

com os municípios da região.

	 Por meio dos Programas 

de Comunicação Social e Educa-

ção Socioambiental, escolas e co-

munidades participam de ativida-

des sobre conservação ambiental 

e sustentabilidade. Em parceria 

com as administrações municipais, 

a usina também apoia o plantio de 

espécies nativas em praças, esco-

las e outros espaços públicos.

	 O relacionamento com as 

comunidades inclui ainda inicia-

tivas de integração e convivência, 

como a Páscoa Solidária e o Doce 

Natal, que promovem atividades 

voltadas às crianças e às famílias.

	 No esporte, a São Roque 

patrocina as equipes municipais 

de futsal e vôlei de Vargem e apoia 

torneios comunitários realizados 

na região. A usina também incen-

tiva a prática esportiva entre seus 

colaboradores, com a doação de 

uniformes para a participação em 

campeonatos regionais.

	 Essas ações abrangem di-

ferentes públicos e espaços, apro-

ximando a usina das comunidades 

e contribuindo para atividades de 

educação, convivência e participa-

ção social.

CFURH

	 Por meio da Compensação Financeira pela Utilização de Recur-

sos Hídricos (CFURH), a UHE São Roque contribui financeiramente para 

utilização dos recursos hídricos na geração de energia elétrica. Os valo-

res são distribuídos entre a União, o Estado de Santa Catarina e os muni-

cípios beneficiários, conforme os critérios estabelecidos na legislação.

	 Até dezembro de 2025, a usina destinou mais de R$ 18 milhões 

em compensação financeira, contemplando os municípios de Vargem, 

São José do Cerrito, Curitibanos, Brunópolis e Frei Rogério, além do Es-

tado e da União. Para os municípios, os recursos representam uma fon-

te adicional de receita pública, que pode apoiar investimentos em áreas 

como infraestrutura, saúde, educação e serviços à população, conforme 

as prioridades de cada administração.

	 Dessa forma, a geração de energia elétrica produz efeitos que 

vão além dos limites da usina, contribuindo diretamente no desenvolvi-

mento das regiões que integram o território do empreendimento.

estudantes e integrantes da comu-

nidade podem conhecer as dife-

rentes etapas de desenvolvimento 

de uma muda, desde a coleta de se-

mentes até o crescimento da plan-

ta e seu futuro plantio.

	 No primeiro ano de fun-

cionamento do viveiro, foram culti-

vadas mais de 500 mudas de espé-

cies nativas, contribuindo para as 

ações de recuperação ambiental e 

para a valorização da biodiversida-

de regional.
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